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Síntese do BoJ.
IGeomet, de A. Seixas Netto, válldo até'

às 23,18 hs, do dia 5 de '�ulho dg, 1968
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFEIU­
CA MEDIA:, 1016,6 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 14,7° centigrados; UMIDADE RJ;:LATlVA ME­
DIA: 82,8%; PLUVIOSIDADE: 25 111ms,: Negativo -

12,5 111ms,: Negativo - Cumulus - Strotus - Tempo
médio: Estavel.

Oposição vê dialogo �
Na opinião dos dirige

vas c Martins Rodrigues
Presidente da República

]'motivado pela má condu:
racão dos esníritos para ão.

,

O sr. M:,utins 'Rodrl disse que um diálogo não

poderia nunco ter sido
I sido da

-

maneira que foi,
sem que prõviarnentc os'� 'itos tivessem sido prepa-

,

rados para as negociações. ,
� -
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EMPRESA EDITORA
"O .ItS'fhDO:' LTDA.

SINJESE
,NO CHILE SÃO POUCOS

, ;Q'S ANALFABETOS
r .

; O Calil'e apresenta' um elos, mais

:.�-ba:jxos indices de analrabccismo da

f,- Ameríca Latina; com , menos de
�,g% de analfabetos - foi o que in­

"fórmou o Minlsterio do II�tf'rior.
.- Essa .percentagem se tornou públi-
ea quando a Camara dos Depítta­
",dos pediu dados -sobre a questão:
'a fim de aprovar ou não um pro- I

jeto de lei que concede o direito'
de .sutragio aos analfabetos, ,,1'',\

.

PREFEITO DE LIM:A Ê

CAI'j_DIDATO A fRESIDENTE

"
'

"'-
Q Prefeito de Lima, Luís Bedoya

Reyes, é' potencialmente um dos
candidatos à presid�riCia:' da Repu­
bl-ica do Peru para as eleições de
1969. Contudo, 'quando os [orna­
listas .lhe perguntaram quais são
és seus planos futuros, Bedoya sé
limita a dizer que se o apontarem

" I
'como candidato presidencial aceí- I

tará a "parada".

JARRING VAI VOLTAR AO CAIRO

Ulu:A GRF;;\rE EM BARCELONA,
OUTRA,EM MADRi
O' maiQir porto da Espanh,-" Bar­

celôna, �stá ,completamente lJara-'
,

lisaelo 'p&r uma grevc, que C011Je-,
çou ,na !segunda-feira quase timiU'l,·

mente",'e 'ganhou' o apoio de to­
dos' os' estivadores. Dezertas de na­

vios �g'ítardam para serem desear­

regadps, enquanto os portuarios
negam-se a trabalhar protestando
contra as lei:> ,que regulamentam Isua profissão. Em.' Madri os ope­
rarios da fabrica '(\'larconi (filial
d'a co!np�nhia riorte-americana
11'1') fizeram greve de uma hora

pr,otestanào eontr;t as duras con·

dÍções de trabalho. Cinco opera­
rios foram sumariamente demiti·
lios acusados de dirigir o movi­
ménto. Entre estes estão três re-

, presclltantes das "eomissões ope· I

rarias", sindicatos Üvres criad,os
,em oposição ao sindicalismo ofi·
cial.

"

Adll�inistração, Redação e Oficinas:
Rua 'Conselheiro Mafr<l 160 - Cai­
xa Postal, 139 - Florianópolis -
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conduzido
onosiclonistas Mário Co­
isucesso do encontro 'do

, comissão cio uosseatu foi
\
diálogo e falto de prepa-

Rio- assiste manileslaçã'o sem inci ,entes
Favorino

.

dil·
que Tarso nao
deixa o carg'o
O sr:'Eavorino Mércio, .Chefe

'

de
Gabinete- do :M!n:istério -,d� Educa­
ção, declarou,não haver indícros '

'\
de que o Presidente Costa e SIlva
esteja pretendendo substituir (I

Ministro Tarso Dutra. "No tunrlo,
o Govêrno já percebeu - frisou o

sr, Favorino Méreiq - que a cam­

panha .coutra o' lVIinistro ,Tar3o Du-
tra visa, fundamentalmente, o' pró­
'prio Govêrno",

O si'. Favorino Mércio-"declarou
ainda que o Presidente Costa e

O enviado de paz das Nações Silva está prestigiando tôlla1 as

,Unidas ao Oriente Medio, Gunnar 'ações do Ministro Tarso 'Dutra na

Jarring, 'visi ará novamente o Cai- Pasta da Educação, {'porque sabe
1'0 cm fins deste"mês, para infor-.

que êle é um homem honesto, fluemar o governo egípcio SObl:C' suas.
-r-

''\'' está "Tcalizal{do aquíto que
- pode.

'r�ltim.a� gcsÚies::para �ue, s� CI�ín-'" i'ealiZã'l' lio' l'l'liliistério r tIa Educa-
nra a resoluçãio das Naçõeti' Uni-

"

çã;ô'i,;�� ,

I'

das determinaildo a evacuação' do� ",

terr_itorios .
�I:abes o'eupad'os por ". E!n todo;> os cü:culos POliUC03

�sr!lc1.1 'Por Q'uJro ladot segundo in.. llo· 'GoVêrn�\,crcsccu' -a, cOll"'iccão
,f�.tl�açõ� \,(10 ���a(_do. �i�ital� i�.' �� q,u� ó lVÚni'stro TarSo ,Du�ra 'de.
raelense, )'prças Jord<lmana� abl'l: v'i�á peflnanepcr)i'o,I�argo, e .-ftlria.
rain

;-

fogo" � on�e�, a�,�'avé� ç�o,. rio , l�c�do." Q,: Pre�iden'tcf,;� .. R�lJ.Ú�tícá:.. i

I JO�dãO,. Ite lU o"{)���.�lJ\ ,("\�C�O, _ �lc , > �,,:" ,1}el�S�t!?", 1ieal_lll,";l1j�,. _,em",�eelt3'r o', \,���!l'--l1Q'S ,;p :v������a!it�*���; 1_"_�'jí'>i1i\{l:itl;WJ\�it\ll\ti1{sã�,tt��MÍiHis���;;'
>

ponte n'Iaiida:'isah. :,< '::� ,",- '
__'", I ' �" ,,' - "

•
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:!Arertá "\;��êr '

frauqe C111 mu�tos anos foi-:-iriicia- '

do' C111 Picen'o, ItaJia, contra-:um
'

p" "'Ílld" '-"t-
'-';- ,'o

, int(l;rnaciorialmente' conl1Gcido ",pr9: ',' './r','es',I ,e�"n',", e"'qu(or ele vinho, indiciado 1J01' sis-
tematica ,fraude ao fabricar viriho
sein uva�.- Os produtores de vinho
;:;cusam '0 réu principal, Bruno
Ferrari, ele 65 anos, de ter preju­
[licado o conceito inte,rnacional dos
vinhos italianos ao espalhar pelo
merçado europeu milhões de gar­
rafas de vinho falsificado. Um to­
tal de 133 pessoas foi incliciad'): no

proccsso, POJ;l' (raude c sonegaçi'ib.
de, trib:utos. [Entre 'estas se enc'oli­
ttmn os irtt':iãos de Ferrari, Cíu,

seppe e Giancarlo.
, '

I-

dialogando
Convencidos de que 80mente

uma abertur� -politica tC!ltal dará
ao govêrno as 'condições de imlle·
"dir 'Oú superar' as crises que se

s�cedem c�nstaü��melJt!:�, 'os
'

sct�:
res (ta ARENA, ein sua qúasc- unho
nimidade, ostão empenhados, em

convencer o, presidente Go�ta e

- ,

Silva a iniciar 'o dialog'o com to-
das' as c,im�ada's' sociais que tel�liam
reivindi�aeões jlistas a apresen·' �

�

taro Raciocinam êsses setores eom

o exemplo dos I est!ulantes, '

'. que
contribuiu dedsi\':/:mente para qúe
se che�-asse ti conclusão de que
sem tiln entendimento mutuo e

constante não existem meios' de' se

encontrarem soluçõe!!,. que I'-te'11-
dam a a�bas ,

às partes ,intel;es·
sadas no problei.na�

Jeatró do Rio
não aceita
mais censura
A classe teatral carioe� decidiu

ilão lllais aceitar l,elibcrações da'

Censura, até que o Gov�rno tram;·
forme C111 Lei a nova lel!ishi.cãt)

I
� ,

elaborada pelo g-rupo de traballlo
do l\'linist(!rio da Justiça.
i

Os artistas ele teatro, por outro
lado, I,Üvulgaram o texto de uma

carta aherta da �lasse ao Chefe
do Estado Maior das, F'orça;,: Ar­

m,;:r.{as, pedindo esclarecimcntos

gôbre 0:3

(reto!' de

,
arlluite'to

nwtivó::; da prisão dn di·
teatro Hávio H:Íngeí c O

�e4'llal'dQ fig�ci1'edo,'

, ,
" . '

,"
"D'ç braços- dados com a' crfse
.'

.

,.'
. '""

, i

Os -estudantes "cItaram a encher as ruas do, Rio -é Porto AIcgre com o

seu /Iniotesto, só que,' desta yez, as m:lnifestàções transcon'eram sem (lual­
quer incidente com a Polícia.

Normalistas entram em

crise em
,

,

Joinville
A Din:dio 110 'Culbáo Normal,

Santos 1�1j()S 'de JOillVlllc cancelou'
as matrículas de trinta e Sete aluo
nas que cursavam o Normal, tu:;:­
ma "A'�, CIp razão da atitude das
mesmas recusando-se a prestarem
pI'ova de Sociologia. As alu'nas alc·

garam que a, professorá desfi::!'
matéria prometera dar a nota do
rhês pelFl- apreciação de um traba·
lho eseolar realjzado an1erionn(,1l'
te e que [oram surpreendidas
quando a mestr� �llul1ciou, 11m11,
dos últimOG dIas ue aula uma 11U'

Vil prova para a aferição da -nota.
4� h·l�.t;r. e sct:: alWlas fQ�'llln Cll'

tão c�'lJulsas, peIa Irmã Clca, Di·
retora do estabelecimento, (lue se

recusou ê\ l'ceeb41f 'uma comissão
de pais e alunas 'que trata,riam do
assunto. Ontem, a Dh:etora elo

légio ,reuniu·se com duas alunas:
mas 'ratificou a sua decisão, con­

cordando apenas com o retorno

daquelas que ela escolher ao seu

livrc ,u·bítriu. Huje lla\'cl'á �lma

nov.� �'euniã� entre diretoras e'

alunas especialmente cscolhidas
ll,tl'a debater o. problema, espcl'l!l1·
tIo·se umu solucão pam (> impa;;·
se c 11 lJOS6Ível" l'eiú�egl'ução llOla

"

Terminou por volta da. 18 ho­
r.as de ontem, sem incidentes, .t

I passeata .,rcalizada. pelos estudan­
tes cariocas e que _contou com a

partlclpação .de professôres, 'pais,
clero· c populares, porém cm nú­

mer-o menor do que os partlcí­
paates da manifestação realizauc

\
na última .semena, Os estudantes,
após' percorreI: várias ruas,

\ do

centro d�' cidade, conccntrcram-se
cm frente' ao Superior Tribunal
Militàr. Antes' de se iniciar a

passeata" os estudantes permanc­
ceram cêrca 'de 1,30 horas' no pá­
teo: dó Ministério da' 'Educação,
de 'hí. P?rtindó l_)m'a a C,i!lelând::l,
com parada na Assembléio Legis­
lativa, - onde vários oradorev se

fizcr�ll� ojlvir, entre os quais o

[íder estudantil Vladimir Palmei-
ra,

O trã'nsito foi desviado pelos
próprios, estudantes e pela guar­

da-civlí, -tendo a polícia perma­
necido .

de sôbre-àvisn e' agentes
da OÓPS observado u mOVJIlleU­

tacão. Todos os can�inhões e ôni­

b�s. que trafegn:yam pelo trajeto
(Já passeata Ioram .prxados pelos
lllan�fcstant�s", o mesmo ocorrcn-,
da nos 'prédios.

o Gabinete di) Ministro da

Edúcaçã-o, por outro ·lado, disti'i­
biliu nota inf.orll1:.1l1do' que � sr:

tarso Dutra l;hcg�\l' aO ME'C
untes das 8 horas; lá pennaneccn­
d'o até Ííniito llopois que a con-

, il�nfiiadi� -te- d��fc1i., ;Disse ª 110,-_

I �':?-�';'-t��,,'{I,��:"��'"'Miliisjfo�;��gri;;'dúu qlÍ'C
(Js C-stuaatl.tes f-ôsscnl, ao ,seu Ca­

li'net�-;' �ite\ad�ndo cOllyitc (l�e
lllCS (iiÍ�ra,' [>,01' intermédio de as-

sessof��.
" .;

,�

Ma;:;' ,tarde Ó' sr. "Tarso 'Dl�tra

(leclaroú 'ii' 'imprensa '�lue '-'us mu­

,'l�llell(ós' 'estudanti.s são legítimas
manifestações de "iYêllcias demo-,

úátiCás e (Iue
-

o G Gv��,mo; J1la:�
, '. quc- niligU?'I1l, tem )llter�sse em

dcf�lldê�Jas e .prestigiá-Ias. Os

'cs,tu�antes' nas nias - prosseguiu
o�.Minis1�ó - são' a ll1elho� COlH-

, pr�Yaçãu, das- libl:mlades e das'

fí-anquias que em todos os st'to­

res populares se' yêm plel1aJ1l('nü�
',asseguradas do País. As justas
reiviüdiçhç�cs - dos jovells - fi­

nalizou - est.ão senda canaliza­
das' pjJra as reformas' que o Gu­

",êrno. prolúove, ,vjsand� atualizar
e 'fortalecer il Universidade Bra-

'sileinlr; esperando contar nesta,
'decisão' e nesse esfôrço cc;m \I
yr.i'iO'ia c,or.aboração dos próprios,
estúdantes�' •

De Qutra parte, o :Ministro Tar­
so Dutra ,instalou, onte,11l em seu

Gahinete o Grupo de Trabalh:.
criado pelo Presidente Costa e

Silva pm:a coordenar a Rcfo'nna
Uniyersilária c cuja missão de­
verá estar concluída em 30 dIas.

Atentado· não
atinge irmão
de assassina
Saidallah Blshara Sirhan, irmão

do assassino do Senador Rober(
Kennedy, escapou ileso de um

atentado, 'que sofreu
-

na rodovia

que une Pasádena a Los À,ngeles,
em que í'oram disparados oito ti- I
ros .contra seu carro.

Saidalfah Sirhan disse flue evi­

tou as balas, g-raças
'

a um, rápido

movimento para trás, pois "se

continuasse elirigindo na poslI;ao,
normal as balas teriam ating'ido
seu pescoço", I Imediatamente 'de-.
110is do a't�ntado o carro Chevrolet

e uma camioneta Volks, utilizada

pelos -a.tacant�s .conseguiram cs­

capar. Saiclallah compareceu ,au,
pôsto policial, nas pruxímldades

,

para informar as autorillactes,

O irmão de Sirh;ll1 Bishara'
Sirhan declarou flue iil1h�l ido t\,

Los A�lg-eles pará ei1contrar-sc ':al1l

unf amig'o escritor, o" quO ilão foi

possível. O domicílio' .da famíli"
Sirlmn cst:t sou vigilihíeia. da 'Po:[·

da desde o at:isctssiimio do
'

Sena-_
doI' lienllc.uyc,c· �,-

-

"
• """""t''" ...

,...',.:-t- .'" �.,__- ,T1'"

Circular vem
diSCiplinar a

.

venda de rUa
Os pcdidos de autorizaç,ão para,

rcalizar rifas' Otl sorteios com o

olljetil'o; de levantar fundos' desti·
nados a obràs sociais reÚgiosas,

-\

filantrópicas c edncativas estão

agora disciplinados por instrUções
baixadas através de circular pc!
dirt:\to'r do Departamento d'e Ren·

das' Interna5. A circulu,-},';" qt,e to·

moa' o 11," 53" comple'mentc 'lS

normas fixadas pelo dect:eto
62.838', de 6 de junho ultimo,' regu·
lamentando o decret -lei 64/6fl, de�

-

termina que o pedido para �sse

fim de"erá s�r aeOmlJanhado dos

respectivos planos e um "fac-simi­

le" do bilhete s·orteável. O adia­

llle;lto da data fixada para o sor­

teio será da competeneia exc]usiya

, do org'ão que houver autori;;àdo a

operação..
'

O.' Jaime nega -UfSC vai .ter
que pretende o seu curso de
ir à renuncia enfermagem
O Cánleal Arcehbpu do lHo de

Janeiro, Dom Jaime Cân1i!t'a, des·
mentiu i!S notícias de que pretell'
tUa renunciar ao pôsto, dizemlo

que aim\a tcíll muitos planos _u

realizar, enLre os' (luais a cria.�:ã{)
de mais ,10 paróquias . .'\ declaraçã\)
foi feita no momento cm que o

Cardeal cOlllpletaYa 7'1 anos de itl ..\·
lte c 25 conw Arcebispo do Rio.

'

Dom Ju,imc reafirmea !lua i!pci.
são de l!El'lI�aneccl' l!O cargo, :Ii·

I:;cndo' qu::: "u.ma pC.:ldOa docut:::
nã;) l!0;l�l"i.a (pl;el' o q�e eu f1=".

, ,

f\' Comis:;,ií:o encarregada de c;,;t!!·

tlltr a implantação da Faculdade
de Enfermagcm rla UFSC entregou
ontem ao Heitor Ferreira Lima a

conclusão tIos' seus est.udos, que

t:ierão encaminhados ao Conselho

UnivCl'sitál'Ío e e111 seguida à apiT'

dação do Conselho FedeI'al de

EdUCação.

A I'mf. EloHa Neves, coordena·
dora lia Faculdaúc de Enferma·
Gem, declarou que aquela ul!it!a!le
,de cnshw pOl.hmi ser lmphmtu:líl
já no pl'õ:-�in:t) ano, C�dO o lJl'oce.:Y·
EO se�a a�:'vy�d:J
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"

Nordeste Quer PbhA tIa Sudene
\

Velado Denlríl dO\ "

,U

Tôda a bancada (1,0 Nord=ste na Cônoro e-ró
sencp convocada parflestor nesta Ca.-,ilcl b p.i.t ir
da próximo semana, o fim Ge evitar qi,<;, o Plane Di­
retor da SUDENE paro 'o periocc 1969-73 seja apre,

voei? por decurso de prazo. ,\t8 O' dia 11 a menso­

gem do Govêrno deve estar vai ado pero j:osteriol en

caminhamento ao Senado .,

O projeto 'do Pleno D'rel'or ê;a ::,--:CENE ofe'.o­
ró regiões. e interêsses de 132 c!e.putao\)� ria AREI'l ..\
e 36 c'o MDB. Foram cpresentcdns exotôr:>ente 1 ,U 1 ,

emendes à mensagem do [x(�\...,:j-jvo, n:;J mciorio cor

deputadcs governistas. O p ",eté' só .s�·ril.. discutido
f: votoc'o em aqôsto, mas' '1: :: . ." c convccor õo extmSj
dinó!o o prazo ""oltou o se:' '�;)ntado.
,

O nóvo Plana Diretor do SUDENE tronsformo o

-Suoer intendêncio do Vele do) :)óo Fra 'l.:.i�C0 (SUVA
!LE) em Departomento Ge f<'c(c.:rsos HI.�rc'julicOs do
Nordeste, sem jurisdição 110 vr.le d') S(io r:rarcI5,�0.

Esses deportorneritos, ei;'1 sues t'csP<'clivas furis
c'liçõps, �erõO incumbidos de ob- as de beneficiemo-i­
ro, de orr-recõo às inundocô es e dos elê�t"" das S2 'as

r-brcs de irriqocôo e (_"e ;ane.JIT,ento bósccs. O ÓN
OS nôo terá ouolouer 'atribUlcc,Cl nol i',�orGeste e 'la

Vale ro Sã, Francisco."
.

Além de mensagens j'l Executiv i c.re devcôo
�er incluidas na ordem clb· 1ia, cêrca de 20 proiptO')
de deputoc'os estõo em cond.cóes de 'fi'j;Jr(]!' na PO"-
10. e rY'nis deis or-jetos ele occretos-Ieçi- lotivos: o

'oue cnrovc o ocôrrl- o convênio de co prOdução ':';112

rnatorvó fico entre ° Brasil e ::J Arqen. ;;',0.
.

De iniciotivo de deputodos deverdo <.cr in::iui­

ç/o<; no orr:'�m do dia. cêrca de :::0 proí8tos ce depu�ll

d�s esião pm c;ndições de f iguror na r:loJ!o, e n� ,is

sois ",'oietC's c"é decreto:;-le�lic!c!ivcs: ,I (!ue an!'o\':l.

l aeôrdo o c�nvênio de co-produçõ:) cirICr11atogrór1eo
f'ntr� o Br:::sil e' o ,ArgentinJ,

De iniciativa de depu'oci05, deveroo ','Cr dis::uti­
cos no pe'icda de s,,"ssões extr.:::,ordiné'ics entr2 ou

tros, os seguintes prOjetos: .o que 'ise:��a :�e imPo'to;
emolumentos e �cxa em iô�las os rer:-e, ':::õeé: PLI',II'

. , ,

(OS, �s d::cumentos Dara Jins 'j(; ob.Jr'.') tnmiliar ("lo

Sr, Antônio Brecolin); o qU�e c()",siderCl (I'me' c�ntr'l,
G organizaeão do trabalho o -(�l�s:saçã� J" oti:vi(hd,:�

Oe emprêsos sem aviso pr2\'iJ, pag,amel'it" de. sl.;lá­

rios e inde:1izqção 005 seus emlJregaL 8S Ido Sr, Levi

Tavélres); o que alttera 'J lei �óbre o:J'��,cr,jadOrio e

pemões coro ex-combatente; e seus J ��'cndente:; (ÓC
Sr, Jamil Amiden); o qU€) ise!�!o os, (j'.Jose;ltad.os C'­

vis e militnres com mais de 7�) anOs óe rc.:Jóe do i,m­
pôst::; de Rendo sôbre Os se'J':: prOvení ((k Sr, tV\fI!

cijOs de Mordi's); o que' estabelece nOI mac poro I::ca

lizaçõ:: de prédios 'públicas nos plano.:; .. rbani;;t;cos
dos cidades' (elo ,Sr. Passos ?ôrte'); o q�c úl(era o iro·

'gis,lação sôbre lote.amento ,�I vE:t1da 08 krrenos' para
paqamento em prestações (elo Sr A,l.:çkt0 _Camp'-

.

nel,a); o que crio a taxo' ck� c",lxilio-rnc:iernic'\Ode ,do

Sr. Euel ides T riches); r; q',loj cOnced,� dEscOnto nv.s
r reçQS c'le tr.onspotes de mercl/iorias cis:;i "10das o 0-

gropecuória (do S.J, Cunha BU":"I::Õ), e (J �0e dispõe 53

bre o ocupaeão de próprios da União, cl'(:s autarqui:.;<;
c demais entidades poro. estat-:}:s par s ;rv;J'Jres r-ú'
bicos (do Sr, Mário Pivo),

"

----� --- ----
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PREÇOS

De acôrdo com Q Art. 14, § da Portaria N° 02,
de 24 de )novembro de 1.967, 'da SUDESUL, esta CO­

MISSÃO leva ao conhecimento dos interecsados, .q�le

está efetuando licitação para aquisição de bens e con­

tratação de serviços, na modalidade de TOMADA DE
'.

PREÇOS, que se destino à confecção e instalação de DI­

VISORIAS Ina nova sede, no 200 pavimento do Edifí­

cio do Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A., à

rua Caldas Júnior na]] 4 - Pôrto Ale!lre - Rio Gran-
�

,

de do Sul.
.

'

Para poderem participar da presente licitação, os

interessados 'deverão mun.ir-se do imprescindível CER­

TIFICADO DE REGISTRO NO CADASTRO DA

SUDESUL, na Seção de Material da SUDESUL - Tra­

vessa �;lgo. Acelino de Carvalho na 21, 110 andor.

Outross'im, deverão fazer depósito de uma CAUÇÃO
,. de' NCrl 2.000,00 (dois mil cruzeiros novos), na Tesou­

raria da SUDESUL, atrávés da Seção de Orçamento, no

12 ° andor do enderêço acirila citado.

O EDITAL N° 01/68 - CIS/3, referente à pre­
sente licitaçãá, acha-se afixado na sede desta COMIS­
'SÃO, sito à rua Caldas' Júnior �1.

° 114, 200 pavimento,
onde poderão ser preotados maiores esclarecimentos.

PÔl"to Alegre, 30 ele junho de 1.968

GEN. JOÃO BAPTISTA SANTIAGO WAGNER
Presielerite ela Comissão de Instalação da Nova Sede

.

AP,ARTANENTO
Aluga-se um apQrtamento sito à rua 7 ele SeteT1Jbro;

14. Tratar apta 2' no mesmo enderêço.

\
A invasão de bactéria . num _COr:10 debilitado" por

doença 'cu ferirneruo é motivo de preocupação por parte
cio médicos. Agora, entretanto, ê.es 'podem contar cem

urna gr .n.lc a np um c, I1lpOSLO de pen icilina, que po­
ele curar infccç.ies resistentes o antigos compostos.

�,ONDRES m.N,S.) - A descoberta de Ulj" no­

va droga" ou antibiótico..iarnais significa um ponto fi­

nal nas !1eSOI!; '(IS - nl, verdade, é bem mais' provável
que elos 'e,i -fn' intensificadas. Este teru sido, certamen­
te, o caso com a penicilina.

O isola:lm�;lto do "núcleo'; da penicilina rcaliz.ido

no Laboratórios de Pesquisa\ Beecham 'n� 9;'ã-Bretl1-
nho. em 1957" seguido do elaboração ge .métodos par-i

'sua nroducão e m 13r0a escala. assina'ou o infclo de
- .> -

'.
• .....

uma era de "'lenicilina, sob me íid i", 'Tornçm-se,' p,os-
sível a nreoaracão de um número "ii imitado de n'ovos

_
J , •

compostos de peniciliI1D,' inexistentes na natureza, e qL�e
·

-. .o' I
•

por is :o mesmo não r,oderiam ter sido prpecrados pe-
los' m6roclros pr:miti,v03.

Vúrios milhpr'es'de conipostos já fÓralT!. pi'eparaelos
e tc�tàdos. Dê�ses, seis foram escolhidos para u:o me-

- i

dicinal· na Gr;:·Bretanha,
Entre êl9s Íncluem-se dois com'Jostos, feneticilina

(Rroxil) e pr, p;cili'na Wrocil.in), que apres'entam va:lta­

gem sôbre 1 penicilina oral maiô antiga -:-:'- a, penicilina
V.

Dutres dois!, corn�1ostos são a meticilina' '(Celb<:lllin)
e o' cloxacil!ina (Orbenin), ,que têm ação contra aquelas
e�tirpes ele organi�I1l.Js clinicamente importa'nte>;, cs

staphylococus aurE:'U -, resistentes à penicil ina G original.
Ess.�S ba'ctér;as torna ra)l1"se Um .'1roblema cada ve'l­

mai� <'ério, na década cle 1950, especia'mente nos hospi­
tais, onde os pacien!es internados por outras doenças
eram frequentEm�nte ,ccnlaminaaos.' .Quando' a01receu
p,ela primeÍl'a' vez em 1960, a meticilina iornou-�e logo
o qntibió:i�o decisivo em tais casos.�

COMPOSTO MAIS ATIVO

-

') 1

A se7uir, a ckxacilina, que é lTI'.}is ativa ainda con-

tra �s 'é�Dhyloc�cus resi: tentes à. penicilina, foi elesen­
volvldb. Est� composto possui a vantagem de poder ser

a9mínistrado quer por via oral quer por via in_ietável, elJ­

térias, foi a primeira ,penicilin:1 de "amplo espectro" a

quanto qLre a mctic;linn �ó é eficiente �)or via inj,etável.
O quinto ccmnosto, a am.lJícilin1 (Penbritin): ati-

o'
- -

vo contra uma variédade extremalnente gràncle .oe bac-

térias, foi a primeira penicilina de "amplo aspectro'�
,

a

surgir. E' de ação eficaz contl'a infeccões não. sen:iveis

anter'io/mente' às penicilinac"
>

Esta \�ariedade de novas' penicilin'1s tem ação con­

'!ra o maio,ria Elas bactérias patogênicas, com a impor­
tnte q:ceç�o da pseudomonas pyocyanea. Tüíta-se de

Úm organisnYl amp'lamente difundido na natureza, es­

pecia'mente na água no solo, e esgotos que aparece às vê
ies entre as bactéri,<J.s que vivem no inte,tino grosso dos

seres hum:mos. Costuma também a 'ser encontrádo em

pias, canos, e tornei,ra,s.
E' ainda bactéria de baixa patogenicidade com re­

laç10 à, pe�soas saudáveis, mas que pode C1war doen­

ça 5éria na.s de pouca resistência, tais como os riluito

jovens ou os muito velhos ,ou aif1da, naquela, que es­

tejam c1ebilitld�s, ccnlO as ,vítimas, da leucemia ou da

diabete mellitus. Vulr,eráveis a e�ta bactéria são tam-

, bél11 os pessoas tm tratamento radiotera:)Êutico, ou tra-
·

taniento prolong1do com drogas, que diminuem a resi�­

tê.ncia do organismo às infecçõ�s, bem como os pacien­
tes ccm severeas queimadura; ou çioença crônica cios

·

pulmões.
Certas partes ,do corpo, fOrllO- o trato unnano, os

pulmões, o ouvido, os olhos, as meninges, e � pele

queimada são especialmente vulneráveis à infeccão
-

As
- >

'

inft<cções localizadas nesses pontos podem, em segui-
(la invadir a corrente sanguinea, provocando a sever�a
forma de infecção �eneralizada, conhecida por 5eptice­
mia.

'

__
o

__
'
_.__ � __:._._�._.__ • �__ • _

NCREERTO -'CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DF. DE"JTES
Dentistéria Operatória pelo sislf,mo de alta ro' ,)çriG
(; rlJtamenro Il"lcolor).

PROTESE FIXA E Mf"JVEL
EXCLUSi\ AMENTE COM, HnRA MAR':ADA
Edifício '�:ilela, cC"ljunto de <:('Ias 203
Das 15 c, 19 hOra; s

'

Kua Jeràr;mo Cae'ho. 325
,/

,=�._=

\ .

.1

CONTROLANDO AS INFECÇÕES
As p eudornonas se tornaram ,çausas mais fr<;,;;.

quentes ele infecções pcrque muitos outras bactérias,
seus inim:2'o, naturais são eficientemente combatidos

pelos antibióticos. Daí constituírem lima importante
cal! a de infecção nos hospitais.

Infelizmente. poucos antibióticos eram eficazes na

sua curo. Esta, a razão porque o recente desenvolvi­

mento de uma penicilina semi-sintética, o carbenicilina

(Pyopen)
.

cl:: grande atividade contra. ê.se organismo,
constituiu um importante p.rogresso, tendo o composto
produzido ótimos re u'tados na prática. clínica. ,

Como a arnpicilinc, a carbenicilina pode ser elas­

sificada 'corno pen ici! ira de "amplo espectro", embora

a ú.timo tenda a anresentar melhores resultados contra
- .�. '.

.

certos orgoni.mos . que re�gem às duas.: As principais
propriedades da carbenicilina são as, suas atividades

contra a "p�eudomon9s pyocyanea e as espécies de pro­
teus insensíveis à am-iicilina que con=tituern causas im­

portante, das infecções 90 trato urinário e, embora mais

raro, das, meninges, olhos, ouvidos, pu'mões e corren­

te circulátória.

A é.lrbenecilina é instável em relação aos ácidos

present�s no estômago, de modo que não é a'dequflda a

sua administração oral. E' admini,traclo quer por in-

j�ção inti"amuscular. pal'1 os ca 'Os ele in1'ecção aguda
do trato urinário, quer por in.ieç�lo inlravenosa,

O',mo as demais penicilinas, a carbenicilina não é

tóxica nora o Orfwni' 111) humano, podéndo, pois, ser

admjni trada em granqes doses diária'. Os antibióticos

prim itivos usados no tntamento de infecçõ.es' pseudomo­
nas apresentavam efeitos tóxicos em certos caso�.

TRATAMENTO EM VITIMAS DE ACIDENTES

Beleza

Hnt'i;nlójlnlis, 5 d{: julho fIe 1963

Zury Machedo

xxx

Silvia Ramo� Miramla e ::l ren;:escntlnte da sociedade de,
lta,iaí, 110 Baile Oficial da:> Dcl:H1�anlcs.

Primeira Dama Dona Zilda

Luck Silvcira, S�í'':;, Madri·

n ia das Debutantes cio Clu,

be 7 d'� Julho, que ,�m noi·
t� de gala, in;:wgur::t sua 110,

va sede SGcial.

Já. sendo esposta
bOllt!lllle'

Nova· -Penicilína Combate
Queimaduras _e Infecvões

�AIUMPRESS '
,

I

FABRICA DE C/\RIMBOS. OS BORRACHA
Ser'viço raIJido e g<lrantido.
Informações à Rua Conselheiro Mafra, 23
- 10 andar - Sala �.. ,. ,'"

,

Re'atóri0� ele l1lu:tos hospitais indicam que a car-

benicillina já e:tá salvando a vida de muitos pacientes
- Quarta·feira na cidade d3

que do contrário,' teriam perecido. Relatório impres'-
- Tubarão, com eleg'ante' co·

sl'ona'l1te," 'oriurldo elo C,.Jetna,dá,. d,ésc.·r.,eve, 0- tratamento. ,•
. quetel que teve' a respol1sa,

coroado de êxito, de quatro' sobievivelites de' um desas- bilidade do sr. Eduardo !lo

tre de avião ,em setembro. de i 967. O combate à_infec- sa às Debutantes do, Clube

ção nesses pacientes permitiu a realização de técnic,as 7:'de Julho, foram homena·

,. , . ,<I),
'

ge.adas,de-:elnêrto de pelé.
.. De te modo, outros capítlllos ela história elo penici­

lina e,tão sendo aincla escritos, cêrca de 25 anos elepois
do primúro ernpr'êgo clínico do penicilina original.

nam. efeifGs e'téticos muito duráveis obrigando a um

tratamento cotidiano, caso se deseje um resultado apre­
sentável. A operação deve ser feita antes do banho com

o uso de um sabão. Depois aplicar talco.

As cêrcas e resinas podem ser usada� a fri() ou a

quente. O processQ de aplicação reside em fundir a cê­

ra e aplica-la com uma espá'ula ou pincel chato e com

mu ita cautela sôbre o úrea a depilar. A temperatura não

de'/e ultrapassar trinta e seis graus. Polvilhar ànterior­

mente o local a )ratar. Uma vez a matéria solidificad1

retira-cc a mesma puxando-se em direção contrária a

d1 implantação dos pêlos.
/.

Os depila�órios químicos existem sob a forma de

cremes, líquidos ou pós e o seu emprêgo será ·feito con­

forme as illstruções da bula de cada fabricante.

Devemos esclarecer aos leitores, mais uma vez,

,que tôdos êsses processos de depilação .são p1ssageiros, '====-::=-=-=---.

isto é_' 'os pêlos \4oJtbm a crescer cada dia mais fortes, \

agravarld9 o problema.
P:ará terminár afirm111lÜ'5 que o ú,iico recurso pa­

r? a cvra radicàl dos pêlos reside no ernprêgo da �lta
fr:�quênci8 ém aplicação, ele qmntidade, processo da

competênéia excl usiva do médico especialista. ,..

Nota: eis nos'os leitores poderão dirigir a corres­

pondência des{a secção dire\�me.nte para o Dr. Pires, à
Rua México, 3] - Rio de Janeiro ,- Estado ela Gua-

Tipos de depilação

Dr. Pires

Re1ataremos na cronica de hoje al�ul1s processos

usa.dos para o depilação de determina�as partes do cor­

po, e::pécif'itaclamentete para os braços e pernas. Ao

retatarmos tais métodos não significa estarmos de acôr­

do com os mesmos pois o nossa opinião; calvo raríssimas
excepções, é que 03 dep_ilatórios não dev,em ser empre­

gados, sejam êles físicos ou químiços.
'

Vejamos, entretanto, os m'1is conhecidos.

A pedra pomes assiíl1 como os papeis de-lixa e a

e�ponja "de e,meril (pe'qüeno aparelho para aplicações
rotativas) agem por raspagem�Co Primeiramente deve-se

aparar os pêlo;s com )lma tesoura e depois aplicar um,
creme emoliente e antisséptico. Depois, então, iniciar a,

,

depi13ção:
As pinças são usadas para regiões muito limitadas

e as apro_9xiadas !Jara essa finalid'1de' devem ter bom

contato nas suas extremidades.
A navalha e a lâmina de barbe<:jr, não proporcio-

Será amanhã às J"/ horas

na IgTc,ja de Sanio Antônio,
,a cerimônia, 'do eas'anH'nto

de S,!ndra Ferrari e Wilson

Lobo.

No salão Vf'rmelho da )'d.

rjo Hotel, os noivas l'cce]J­

cjonarão convülados.

xxx

xxx

"

Promovido pela, Es,cola
Técnica de Comérçio "Santo
·Antônio, realizar·se·á·
14 próximo nos salões da

Sociedade Dramática Musi·
\

.

cal "Carlos Gomes"; o gTun·
de baile em Tecnicolor. "The
Jordans" será 11 atração da �

noite. '

Deix.ou o Rio, para
em nossa cidade ocupar o

,cargo de gerente da agên·
cia Bancária União de Ban­

cos S. A., o sr PaulI') Alves,

�x.xx

Quem não sabe em San·'
ta Catarina que a nova fa­

se do Clube Penhasco, deve·
se ao-Desembargador Alvés
Pedrosa? A espetaéular se­

de que provavelmente será

inaugurada ainda este ano,

conta com trezcntos e cin­

quenta sócios proprietários.

xxx

Surpreendeu aos Direto·
res da Incorporadora "Ra·
be S.A.", a venda dos con,

fortáveis apàrtamentos no

Edifício Dias Velho, o mais,
alto da cidade, que está sen

do construido a rua FelipE'
Schmidt..

.

/

xxx

Bastante concorrida e<;t:!·
'va quarta-feira, a boate

Vagalume.

xxx

está
nas vitrines d:�

Hocpcke, a nova eoleç�o em

tecidos bordados, com a� e·

tigueta H9cpke.
. �t .

\,ixx

dia

\� , �..

No oitavo.�,o.t�9.l1im do

Santacatarina t;(hin��,.J.UJ""'"
quarta·feira foraÍ11 viSt08

ria1estrando seriamepte os

senhorcs: Diretor Vresiden.
, te do BRDE Francisco Gril·

lo, Diretor Presi�ente da

Catarinense Dja'lm'a, .
Araú;

j(J e o Deputadq ',fern;nd0
'

Bastos.

xxx

Na Assembléia Legislativa
o Deputado Ivo Reis Mon·

tenegro, foi eleito Presiden­
te da Comissção' Permanente.
Vict'J,?residente 'da mesma

Comissão, é o Deputado A-.
fonso Ghizzo.

�.

xxx

Estamos sendo informa­
dos que os Irmãos Fuhrman

assinaram contratol com a
Diretoria, do Clube Doze de

Agôsto, para dirigir o servi­

ços de bar e· rcstaurante.

xxx

'1,'amhém o Deputado e

sra. [{id Meireles, amanhã
na cidade de 'Tubarão vão

,participar ,dos festejos de

ina�íguração' do CtjJbe 7 de

Julho. C;

\
xxx

Passando férias eru São
Paulo Dehutante l\fIada

Rut� Daura. O lin8'ú vesti·

do para o "Debut" ,:le Ma·

ria Ruth, está' sendo' COIlfec
cionado em uma credencia­

da Casa de Modas. 11ft·, Capi-
tal Paulista.

'

xxx

o g-ove,rWlI.1or do Estado c Pens'amento tlq dia: i\ ú·
e a sra. dr. Ivo Silvei-ra, ;t, nica simplicidade'! qiJ� vale

l11anhã, serãiJ. rece}1(�iOni�dos a pe�a conservar é ii (lle ser

na cidade de Tnbal':to. A mesmo sím11les,'

..

-==

nabara.
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Erisipela

,

1)1'. Carlos O. C. Esmeraldo Cirurgia regula fUDOão· intestinal
<, r ,

giões chamam de "anel recirculatório". P:11'9 tal, corta­

se, o inte tino delgado no ponto onde começa' o intesti­

no grosso. O extremo do corte é ocon'ado a' uma nova

incisão praticada no oróorio intestino delgado,. miis

acima, formando assil� '; "�nyl recirculatório". Depois,
naturalmente, é preciso abrir uma nova p issogem do

anel até o intestino grosso- Os movimentos peri rálticos
.

tendem a fazer girar os "alimentos ao redor do anel, e

cada ciclo sucessivo aumenta o tempo de assimilação,
Depois de 11I11' período de incubacão de 1 a 3 dias, >C'. Ó iufestino delgado constitui a maior: part�' do 'CQ- , embora continuamente vá passando ao cólon certa par-

aparecem calafrios, febre alta 09,5 a :40'oC), dores de. nal '.di!iestivo e é o - principal responsável nela "assimila- O segundo métbd6 consiste-v simplesmente 'em cor- te dos ai irnento s.

�;ô6���h' e.,<.��Ú&'�" Bartes'" âq>c9J�PO e a,' vêzes ,;-'vômito�,
. Ç�9: 'Df�âllic?" dos alimentos. Por i�so 'mesmo, à�,:9pe;:'ãçã? .tar um p�\quet'lo. péd�ç� do tpf6p'�iR .i�te<tin�:

.

delgado, ,"
j.

.

���cit.?�ã:o., ,psiquica ât� delít'ii9. Ocorre inflamação difu- .reduz 'proporcionalmente a função cssirniládora-rdos àli':- :d.ar-Jhe ���('] 'volta, t õ.olod.;.tQ: ;no: mesmo luiar:<�f\ teo-" .AS OUTRAS TECNTCAS _

J'hl\�'�:� 'p�íê�' de, -ser ve'rnlelJ1a; "q'l\'e se destaco .do pele sã m'�ntos, dando lugar à'percla de pêso.. anemia-, várias rI�', baseia-se ·'pá. I:ltiliiaçâ0 da;' i1J.bção dós rl1óvi'mentos,
-;�.8t:'���, bQr�a �e�� demarcada.salienre; "Ü. parte afet�l-. 'dÚicifinoüis vitamínicas, letargia, e enJerrhidadd_ ósseas .. "peristálticcs, -.que ,no��afmep-(e' ��rrip�lsjonam os ':Olimen­
,�,��;,t� edamotoso, .e�ldurecida .Iconsistência de borracha) 'Alé'rjl (!isS,D, o rapidez com que os alimentos' p�â;s�m pe�' tos ao lOItg6' dei int��tirio, Íá�e.�.dó�.o funcionar �i1l'l1�la
�2{'J(f6J'()['osa, ao

.

tato.> O processo tem tendêncio a alas- lo reduzido canal instestinal faz com' que; O l1aciénte pa-, úaica' direção.. O pedoç6. de ihst��ijnh colocado dé .na­

'(�á��;e nara a v{zinhané� em fór�la de pseudópodes,
.

deça' continuamente der diarréia agUda,', co� Ú;'dos. os- . n�ira invêrti4�. fu�d�'à.\;rrl s6ntlqJ' �ontráí-ió; a:o re�to
· t3óili· fÚquê_ncia há lnchado das Palpebras' e de outras incomO:do� e' mal-estar resultantes disso e' dos re.i.triçõe$: )sto' é; ma:h<d�,;ós aii�jei)'tos P9ra.:'tr:ãs�' �om ô :'qué ·s� ré�

': ��'rt��"',?â face; :
;' ,�!:. .. •

- -

.. .

a, új1la 'lida /normal. / tat�da ,parcialin€nte '-a "P,oss30em' do�;: mesmos. :/ "

..

�, ";:'j;' ;;,'A ;do�nç'l 'po'de regreelir dentro' de 5 a 10 diasex-.. '
,. " ,,-:

..
" .',

, \ :..
'

''''. '.,
. � \)". r,;:

,.

;::;:: '>
, pô,�tâ;neaniente, ou àiélstrar·se sôbre outras areas, após! EM' BGSC�'DE UMA SOLUÇÃO "l' '" ,," �.:,' :,;c'\;:' \.� ;;�(/
·ôcarrer a �ura nó local ela i11fecçã� primário .. Há fre-' <, ,', Biasii Que.r Ap.ro�a'çã,�·do.;�côrdo·:do': Café
quentemeilte 'fqrmação de vesículas e bôlhas que são E; justJlllef.lte aqui que um grupo de cirurgiões bri-'

.

' "� "

.'
' '.:� .',

repletas de um líquido sero-purulento, Eni casos raros tânicos, do I)epútame1Jto ele Cirurgia; dd Real Escola de
, I

' ,

che,ga a- formação de fiegmões e abcessos' profundos ao Pós:Oraduação' de. Estudos Médicos, do Hocpital d�. ." I
'

� A ratificação do, nqvo AC,ordo 1I;'t,tr:':ae:ionci! 00
mesmo à erisipela hemorrágia ou gangrenosa. Hammersmith, vem experimentando, sob a chefia do Café, que COl1leÇá a vigorar ,eiTl <'04tubrlJ deste cne

Os doentes devem' ser isolados e mantidos em re- Dr. R. B .......Wellbourne, . cinco diferentes 'métodos ci- pelo COngrEsso norte-àm�ri::'ê1no, ·'esta �,e; dó .' con�,i:::l�
pouso no leito e o alimentação corre,ponderá uma die- rúrgicos, objetivando retarcl3r a pass�gehl' dos alimein- l.ada "fundamental e indi�per;sóve�", 'I:clo$' se:tof;es

, ta com odministração de gi'ande quantidade' de líquido\'. ' tos pelo abreviado intestino delgado. O retardamel1jp .da GP G::vêrrl0 brasileira Jigad'oG< .J.c.' 'café" ' ,

.

'.

Com o ãi.ivenfo 'dos qui;ni0teJ'ápicos -e ;rÚbióticos o .passagem _dos alimentos dará mais tempo para que se Gomo Os E�t,?êjOs Unidás1.i6à' o' ,('o li': r éGlhsL!'1�t
. d6� .de c.afé/,no mu'ndo,. o ocorJd,.SQp·'035bré ,�, :t� ...

·

�:êrlprognóstico
..torl!0u-se fàvorável. rC1lize a função assimiladora e, consequenlemel?te, pa� .

iic!o na meôida. em. que ror �(fcf:;firma(.i-:- :t'�l.os· tJé;:..>u:
A el�sipela' não deixa imunidade, existindo

. pt!'lo rb obter-se melhor, nutrição. Até agora, os métodos só ---todos o aprqv.ação dada pelo &en'<Odo' . 0ite.-àm�i'Iêd-
contrário" grande tendênc;a a recidivas- que podem se- foram eTll!)regados erri, animais. Entretanto, os clrur- no

guir imediatail1ente a primeira ddença ou }lp1reCcr re- giões abrigam a esperança de poder aplícú muito em

petidamente, .com jntervalos ele meses ou anos. breve a03 na6entes humano" o mais. eficaz.

E' a erisipela uma doença infecciosa a��lIda que
afeta a pele e o

_

tecido subcutâneo., cvicjenciando .sinto­
mas gereis e locais de uma infecção. Tem como agen­
te determimin'te o estreptococo hemolítica.· A localizaçã-o
preferida da, doença é o rosto, raramente se situa numa

mucosa.

Não ,,�e esclareceu ainda, comnletamente, I porque

olguns individuos exorirnem sob' a forma ele erisipela,
t�l ,'s�nsibili\'lacle ao estreptococo. E' possível que o ger-

,
' , � . ',' :,: _.,. :1'

me penetre ria.' pele por meio de pequenas escoriacões :

01;1 mesmo �Úràvés·. de ferimentos anteriores. N:] maioria
dos cacos -de .,crisip:e'l'a ocorridos no rosto, pode-se colher'

· fàci1rÍ1enfe 'o germe infetante nos orifícios nasais do
·

doente, inJ.�ç:à'ndó assim, que os germes' podem nenerrar .

na. pele- adjacente, através ele' pequenos, soluções de conti

nujq.�de.
' ., .'

LONDRES·m.N.S.) � A natureza, previdente, do­

tou a maiorio dos nossos órgãos internos de- grande mar­

gem de segurança. Podercl";os viví'0r' com bastante saú­
ele sem -a maior parte do fígaelo, sem 'um dos puimã.es,·
ou mesmo com apenas um rim. E' coisa frequente 05

cirurgiões retirarem quase três quartas partes do intes­
tino delgado, levando o paciente �iÍ1dà assim, urna vi­

ela perfeitamente normal. Contudo, êl� sõfre de uma lin_
finidade de' in:::ômocl�s devidos aos efeitos pós-opcraró-:
rIO;; ..

EFEITOS POS-OPERATORTOS
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O MEYER' TEM TUDO .0 QUE VOC� PREC�SA
PA�A A SUA ÇONSTRUÇÃO, EM DUAS LOJAS
NO CENT,RO E UMA<NO ESTREITO.

M,EYER O P.ONTO MAIS PR,ÓXIMO �4 SUA

CONSTRUÇAO.

:, , I.' MEVEA

Felipe Schm.i�tJ' 33 • Fulvio Aducci, 597

·:0s técnicos cio' institutv SIasileirú cu' éÇlff :e'
mem que 3.' aprovqção venho � ser d;ficL;itada'" Der
causn do si! uoçeo p.ol itica do'; ES,tad'os' U:',idos, , �lue
esfarão atrovessoncjo (j' peri )(.!G pF,r,>ei,PI,u"ai:

.
'.

\
O novo acordo prevê o 1l)ç,;!:lo6a d'l" ,'cO'ndiçü�s

(,O mercado i'nternacional dQ cd{é·\e a f J<:o':,ão de r'rI:
Çê'S jUstos paro o sua COiTlpILJ,' g,arçli1tmd ..: os VariO'

ções de cU,sto .. Caso não sejo ,61 ificado nOs 'EUA, {JS
f3reços do café' seriam pres5iL,lOdos pale baixo hê­
n,efióonch cs cOnsum,idores 'Ilorte-am(-Í'I'ILCinbs '. -. c

que' interessá do f)onto ,de vi"ta pol i i ic:.. :, obs p�rl;c
mentores daquele pois.

'.

., A oueda nos Precos do ,c::�fé afetar'c tnda:o' ReC
/ :!,l'.:'miq b�asileira, que'esta aitlGC bas2c:c!a no pr�;d:u�
lo.

.

São' os seguint'es. GlS prillc:inois' Obj�,� vo's do /

r.o-

vo Acc'rdo lnte,rnocional 0,:>, C:{�:....' ,

(l -' . Ga'fan'tir que diferelltes tipDS rJs café pos­
. S.ám ser neqcciados a preços .;:Jstos;

.

Q -

.... Próporcic.nar o todo� as tip,)�: '.�e caf� l:�
i ratmner.to·· justo poro o seu çCmércIC';
.

3 - Combater o supe:' j..,!rdução,. C'��e€ira e cr:
andD um, fundO' ce diversific'açõo pare: c�,timular cu

\
tras l<rwouras.
, EcOnomistas do ,IBC anolisando o tOnjuntura
mundial/do café, açrecjita,õõ na eXI' i.sl;�ió'. de UrT'l

38.

'iubconsumo do prrduto, ,m.;rnJ escala n�undial, em

luqar do sunerproducão,' A .::onquista d...: 'novos ,11"€"

cad?, Dcdérá conf�r":',ar 'a hllJotese do 3:.cID€OnSUI-'lO,
Não parece oferecer prcb:cmos .0 oiJ!Cvacão çJo

. novo Ace'rdp no COnqresso í'<l'OciOnal, c(.;r.sar cios, vci
cilacões' de parlamentares d_o ClJosiçãu, (';cJe não c'ln

cordam cam al,quns principlos do�artig,) -14 'do n(.;vO

Acorc'o referentes à fixac5ó '::c normaõ í)ara .o €x-
. .'

, \

pcrta,ão rie café soluvel DeÍü Bras·il.
A ODinião é de técnicas d� IBC; que irão 05.3€<;-

/

<.�r.or o qoverno no 'oorec;entac':::'o do 'nc,Vo Acorria O')

Conar.esso. bcomoanhancb de t;md, exul:,:,: cão d2 ma

ti00s crm o finalidade de ob-t.el: o suo "ati';cqçã,O ;1;;)
fY'f'n('r r>raz.., po',s,ivel, -anteS ó_e outu!:rO, q�ahd,� o

Convrf''lir vni compear' o vigoõ''JI. efetiv(l'-,�E'nte.
O Brac;il nup há apenas três anos' plOc:I'uziu .:_;

dobro do café colhido em tôdc .0 Afw:a, Está ernpE- de segurados autônomos, foi pro�rogado até dezenove

nhario p,-n' l'fY'n cnmponha de PrradiccçCie, re cc' €- (19) de julho de 1968, o prazo p:lra recebimento de

eiras e diversificação do agriç_;'<tura, c ç�··te anO t '- cont\-ibuições em atrazo sem as ,J11�'tas de que trota o

rá provave1mentp uma dos .nrnores SOfi 0<; dos u:jj· art
.. 165 do Decreto na 60.501. de l4-03-67.

m�"s ternl'os, seounno e�timL)tivas do r:>·partame:'1·.
ele Aaricultura, dos Estados 'Uniclos,

A r..,f.r.n r", café brmileiro ,,"'rn 196'6-69 fO'i cei
CI t1adó ·rpl � Deoartamento, enl j8 soa. CiCIO socos oe

60 nlli!,,� t'(In rr,O nnterior , a producã.J �,rasileira:;o órgãos arrecadadores.

I'Y'OU 23 onn OnO ,de snr"r e �. 'm'edia �<lra o q'.lin·
queni� 1060-f'') foi de 25.840.000 saca.,.

A· .prrduri'ío hrnri!,('ira 2quipara-se c.c�im o do'

Africa, com 17.772.000 sacm, send'O' superior (�-"

rOllrO me'làs de Dito rnilhõe3 ce saG)C C' de tod 1 a

A�Nir" Centro'!, México ,� ;,U'ses d'o Clribe. (.
10 812 000 socos),

O' Departamento faz uma estimo;ivu global na

:âfra mundial para 68-69 em :;2,700.0JO saco> 0-

r.:'rcximadamente sete pD� centu meno:,' (jue no on':,

ro'sndo, p calcula o Produção exporlm'e' em . :._:
.

45.700 oob socas.

"Este será O terr�;'" ·:1110 .onse L.I ivo em c;ue
ce imocrtaGão do Mundo". diZ O � epl.. r>unlento ::!e
o producã�; exné'rtável estó aqvem da::: ;":t'cessid'a-les

Ag·ricu!turo", Esta vez, a oferl'� será ':�lf"-ri0r em ! 3

por cent� às exigências cio ;rnrortaçã:;. ",pesar� dis
so, não se es�a uma escas�ez .de. <:aí�. cievidc �:os
grandes estoau�::> em poder de:, pOises j:-i odutores .

O Departamento cO'nclui r.�sinO!lo,'lJo que 03 �re
COs devem manter-se estáveiS graças co ·"cordo 11"-
1:Ernacíonal do Café, dpsde que este seja renovceo

este ano 'pelos Estados 'Unidos e· pO' '-ufros pc'ses
membrOS". •

Os Estados ,Unidos ratifkorãm o tr':JtGdó na .>e-

/

O PRIMEIRO METODO

O primeiro método, denominado de "transposição
colônico", consiste em tomar um pequeno setor ;do co­

.

lon ou,' intestino grosso, e enxertá-lo entre os. extremos'
de um corte produzido no instestino delzado. O cólon

. ,-
. , .... ,

está. especialmente adaptado para absorver o líquido.
Corno o. setor do trcnsplante conti�ua desempenhando
tal função. no lugar da inserção cirúrgica; sobra fluidez

pata os alimentos e retarda-se a passagem dos mesmos

ao longo dovrestante do conduto mtesiinoí.

O; SEOUNpO METQBO

mana passada,

./

O TERCEIRO METODO

. Q terceiro método - ainda mais engenhoso do que
os dois anteriores - consiste em criai' o que os cirur-

,
'

.

.

As outra, duas técnicas idealizadas nelos
-

..cirur-

gÍões são relativamente móis silll.p.les.· 'Consistel;l na .cr ia­

��o de um esfincter -�rtificiaL
.

_

o�� �

estreitamento de uma

. parte .do tubo intestin11, uma e;pécie de gargai6 I.l1IJS­

:G�'i�r, .que retarda a passagem do o:limento .. pois s.ào· O,
c'm6dos· de efetuar a intervencão: é Dossiv.e1 fOl:miu" ci-
...,

.

, � .
- "','

'Xú;gica';Tente uma constrição, 'ou :então S\.l�rimir" eUl 'L1m

')racho"pequeno do irite�ti;lo, I Lin1_á das c:lmad'as.' tla :ca­

"pti'-';nÚia I1HISCul,h que :0 roct�iá. ,As' éàI1�ada�':ql'íh�fll­
lares i'u·ncionam de mcido opo; to:' �uná '�)àro '�llstencÍ�i".
as outr:.ls' para cootraií',

.

Ao supri�liH�':� ;g;'ii:i'ie:ira; -. a

parte intestinal afetada fica permailenten'Í.ellte estreitq.
, 'Esta última operação. pãreá ser,: por ·ol:a 'das cin-'

co a que oferece maiores espera,n.ça;. Entretanto .. tôélas
elos· poderão ter dentro de POlLCOS anos, 'â 'ua util.idade

.

.- -., ";

'e�pecífica para determinados casos. Viriail1 satisfazer 'a'

:uma cre?c'énte nccessidlde �)orque as O'pewç5esr 'de: ;:.�­
móçã,o de grande; >trechos cio. int.estino de-lgado'\e tão ,se
lOl:n�,ndo, cada 'vez mais frequentes,' seja devid�;' ao apa­
-i'et'i;;'ento, de câncer neste órgão se'ia DOI: 'fJ}ç� '()� aci-

, . - ."'. - � �: . :- ,

'delites.. ? ��� ,f,�;','
;:;

\"

----------_._-_._."..-_._----�-_,.�---

FALECIMENtb .'
'\

A F�cleração dos Empregado;;' �nl 'Es.tabelecimen-
to, Bancários, no Estado ele Sal1ta Catarin::t; ·t�Ql o do-

loroso dever de oomunicar o faleciniento dé\seu vice­

precidente Sr. Herbert Hadliêh, -ocorrido ontem a tarde
•

no 'Hospital de Caridade.
,

. . \
,

O extinto há anos vem labutando. nas lides' sindi-

cais, tendo sido Delegado Regional do Ex .TAPB, pes­
sôa muito bem quista_e relacionada po�' seus méritos

e capacidade, o que cleix'l a clas!Se BancáJ'ia enlutada

pelo gr'ande perda.

--- ,-'-- -------
....

-- ...---- --- "--,-- --:--�.� -�--

Apartamentos com quatro quarto�, garageni e de­

maIs dent'tldências. Ver e trátm à Rua Duarte . S.::hlJtel"

�-:--'--,,---_._-_._-'-'�-

..
-'-_':'"

.' .' .

Il1sHiulo Nacional d'e' Previdênd�, Social
Su,perintendêncla . Regionàl em.'Santa

Caiarina
AVISO AS EMpRESAS E SEGURADOS

AUTONOMOS

A Secretaria de Arrecadação e Fiscalização . do
í

I.N.P.S. avisa aos contribuintes que,' considerando m1-

nifestação de inúmeras ass(ciações de clasces patronais e

Na. oportunidade alerta aos contribuintes de que
,não deixem os seus pagamentÇls l)ar3 os últimos dias do

prazo, facilitando cem isso o aten,dimento por parte dos
•

Florianópolis, 02 de' julho de 1968

Laélio Luz - SUPERINTENDENTE Rl�GIONAL
9-7-68

CASA ALUGA-SE

Aluga-se Ullla confortável C'lsa situada no

Atlântico. Trotar à Rua Tiradentes, 2R.

Jardim

_.--� _._ .._------_

� Vende-se,' no centro, confortável apa'rf'amelltú com

três dormitúrios, living, copa, cozinha, duas varandas,
área de serviço e demais de!)endê;ldas, além de espaçosa

garagem pa'ra oito carros ou parte da mesma.

Tratar rui () proprietário peIo t�lcfone 2555, dià-

riamente, das 10 às 12 e, das. 14 às 16 horas.

1I1I .a �� L_ � .. _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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reforma da
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emprêsa.
Tenham-se cm vista 'a

cdà,ção -das z()n�s de- i_)l:i!).
ridades p:u·a: os incentivos
oficiais ao dcsr.:1Volvime,nto,
a ,dinamizaç,ão do FUNDESC
dentl'o da l'ac.ionaliz�ção
das ativida'�e:; que' lhe são
atribuídas c que incidirão

nas zonas de desenvolvi·
l�ento prioritário, e' a cria·

ção da Caixa Econômica, do

Estado, com finaUdade
completiva da que vem seno _

do seguida pelo Banc6 de

Desenvolvimento do Estado
c dedicada a: cstimula,r, no

homem do povo, o espíri·
to de poupança 't; de lne·

vidência.
Ante essa investida seve·

ra e irreversível para á me·

. ta; do desenvolvimento, so°

cial e econômico d'e Salita

Cat�rilla ta:le reafirmarmos

a 'nossa confiança ,no por·
vii' eatarinensc, ailtévendo o

GTIC 5cr}o, e�T! dias ·vb:!rl.tnI"

fUS, ,a t'erra e 11 sente cata·

rinenscs, que agora despek·
tam, sob sadia voz �e co·
mando de ,um 'governaate"
'pí'ogl'essista e liberto das

'lJeias do) pesf,'i,mismo, assis·

tido também por um dinil·

mic'o, Secretário d'l- Fazep·

da, do porte ,moral do sr.

Ivan :r/latos.

Cerremos,' portanto, filei·

ras nessa cruzada de aal'

'pia e lífliina disposição' ao
pl'Og'l'esso ,e bem�igam()s o'

f(oyél'!�o que, .pO"r seus úr�
�à�J5 de ,I pl':"�".!cjl:ll11t:ntn e

" b:w:uçíío, _;_ Ent�'e U\3 q!!�ls
'o

: ,PljAMEG sintetiza ;U111U
� ; i ''"'J.. . � ,. � I

! Ã- J ;
. c@1l,lei'geO(j3t d.e af;:i'3 -fiA;.. e'�"
,

t[t ;\sse;malHJQ a lJu.i,;:dp
{lu faturo ue Sauta (;a tari,
na.

o ESTADO
O MAIS ANTiGo DIÁRIO' DE SANTA CATARíNA � ',,'�

'.,�'

l)IRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino,
( ,

.: -. � i, .

'''.
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Os rumos que parece estar remando a crise nacional, )'

levantada nus últirnos mêses com �s m�llifeÜaçõcs cstu­

dantís ocorridas em todos cs pontos do Pais, já começam
a trnnsformcr as naturais preocupações d'] ooiniâo pú­
blica em densa tensão que inquieta mesmo os óbservcdo­
res mais' serenos. A gravidade desses ricont�cimelltos ai

,
está, n3S ruas das maiores cidades du País e das CapitCllis

\ \, ", , , '

de Estados, criando um clima' de agitaç�o semelhante'

àquele �ue precede as' crises de l11aiore�, conseqúênclés,
O Govêrno, pQr seu turno, obicüvando manter' n sua' au-

, toridade, já I;ão afasta a hipót�se de· adotar, lIledjdas' CO'I�S-'
tltucíonais de fôrça,' ante uma, sltuação que am�a�a
�stravasar os limites que êle entendê como tolerá"eis. E

o Ilrasil, enquanf:o isto, sofre, as conseqúênci�� da
"

cri��
, ,

unis grave possa acontecer a ,'ê.ste: País com sua vida já
tão atribulada, Os fatos qlle ,c�t'ã.o vivendo no memento

I �
, ,', �. 1 I .

presente devem ser encarados com a maior profundidade,
pára que s'e�n'lll superados 'qent�ó (Ias soiuções mais CClIB-

" ,

p�tíveis cem '.o equilíbrio �' a .ordem,•

";' x

/ "

Há var.as formas �c. Se, ,�nc:�n�r:ar, soluções pora,
problemas. O Presidente, Cos� ç Sih'a' há de ter as, suas

e esperamos -que estas siffij:�l, I) Q�iSmâ"linb'l de sere�lda­
, de das anteriores. A Constitnição l'be permite a 'tomada de
medida\s en6rgicâ�,. medidas' l'�aIní�Iite de fôrça, mas não

na sua economia e nl} seu desell"olvimcnto, vít;ma da

inquietação que �á vai possuindo póndeláveis selôtes da
vida nadonal.

cremos que estas S�_,:HII as' 111áis, 'recomendávels Ja�c à
delióldcza ,da hora em 'q"�

. ���em,Qs. A habilidad� quê
{) Presidente da Repúbli�ª, t��l ��nio�st�ado ('m ocasiões

importantes da vida �a<;jónaI' p,od��ia, ser aplicada ::tgo-'
'Ia, para encontrar umq s'�,�çãP ;�t!!!quada ao mom:'llto.

Não há 'dúvidá qJle os agita�qfis":prftendem a tOlnadfr de
medidas excepcionais � j� ,p�s�ly:él,extra�constituciO\,ais

para éara�terizar' Q' e.�,tal>Jí���it,ri�ri�o :dó �pl*, situação
para a' qual êles procqraPI" e�nfti�,uir>Q Br,asil não poe!\.!
afimdar�se em crise!! Pi:,ov�fil�als.:'!lQr' q��� 'não tem illtc-

/" rêsse na normalid��e' d(Jm��r�j.i(;�'" 1\ ,ê�ies, o Govêrnp'
d�ve respgnde,r"c,üm: scq. té��J.hfH'� '10m 9 ,seu

� �si��ço
pina a so!uçã() 'dj)� gr�v�s, íl�Á�}���� .. �açio.�ais, de c�ja '

existência tem conhedr�iE!pré�}��ç' 't�j� " fespohs�bilidade
'tcm C$lDSC�ência.

'", ,: '

'
,

'�,I,', :,'.i' \.'
.. ,

,li' preciso haver' cpmp,re��sip, 'c bOa vontade de par­
te q: pa;tc. A 'int.ra��Ú;ên�!{'�i�,i,�mfotiça',� a pré�disposi­
'ção para o fe�lu�incn�Q �� �i�,�g9 ;,�iQ, f:atÓr�s ,qtJc :i nada
cónd�zelll 'de positivo. t\�t�(q�� :_, ';te�sã?, s� �profunde,
dévenHls encontrar o.S'Hlf.'j9s �'�,�4��dos' pata eliminar as

causas- que a p�;õvocall�.
.. ',/' ,

,

,

,

f

,
, "'I

De qualquer, fprmá, nâp se ppd� voltar �'o prinç5pío
da crise" para 'encontrar-se, ccm base, ,na' situâ,çãô ,ant�­
rior, uma 'solucãó 'mu'Q 'a mesma.',o' 'imriàs��' de�e �', sér

<
•

.;) _,.' .' \ t" � _') . �

sQperado já- ceDi �,máxima urg�nçlà, a.,tes qtie: algo' de

"!

'\ '

,I

(

'Um
,

'
_

, -

Pªssu para 8 'PBl
.' J

"t•• , •

" .. ;
-

,
� .T f,

-, .-J

No d:a', e,m, que as com'ersaçoc,s' <te' P�rlS' 'f.pr�m: ini- ,

- menor 'pôssibmd�de de um ;a�ôrdQ, ,�i�$mp, relnoto. ,Dev�,
c;adas, nãp somente a l.l'tenção',dos E�f�dos�,'UnidQ�' e do

'

t�r-Ihe pafccid.o milito ,1I1��s',(iíçif,ap�lat p�l'a a' opinião,
Vietncim do N\)rte co;itcentraral�l-sc n3' ca�itàl

'

ftaQcêsa. pública 'norte-�U\r.iccin';:' ,pi?v�'tando, JiledJante pressão'
, .

. .

.
. t,... . ,". .

Muito mais, os 01h9S ,do,Mundo se yoltaru'lll' para a ,Fmll- interna, uma 'mudança no pó�(o, de "viSta do Gov.êrno, es-

ça, pôsto que, após lunl!,o período,de divergências,em tôr- : bdunídcllse com relaç,ão)i �úerr,a êló �udeste asiático':-
'no de Ujll local' neutro 'para ás négociaçõ'es, os represen- Disse m�ml!), o delegado XÜdh, 17huy, ante o espanto' da
'tantes das dua" ,imções cm luta,' fil�alm�nte, encontravaJll comunid�de dlplll.lIlát!éa, oci'-êiIi.!li" qUf ,:ó, Vietnam ' do '

território cem "dima (;lYo�á"el ao, 'énconfro de' um;l J solu- ,Norte era v�sceralmenfe eO,\irâ,rió. a piJ,siç�p ágtessivll_ do
ção para a cri�e. < gé"êr.b mas que ccntrllü:Íva, tlmlgô do 'po�'o nortc,-ame�

In1cIáIl1lente� eram de tal maneira substanCiosas as r:kano• � \.
'

" " t"
, -

,

esperanças de que 0I' �elcgados :nori�-americllno, e: llf;ft�-, .I _

" '<:;; ,

"ictell�mita encontrassem a fórm.,!a ,pai:�l ,�. t�o espeníd� Tais d�c:amgões rC:fo�çataI)l ,as ':�us�Citas , ,gclIcmÍi-
,paz, que o' c�mpl�xo hoteleiro da c-apitaI' parisienlie foi zadas ,em Paris de que Hanói nãó ai:rÉubrá 'lê de' sua

insuficiente par� abrigm' os millic.rés d,e f{)r3steir,os mais:' atual, po�içãl) até �gôvsto, ��ê�' coi que sé�ão
-

celebradas
,de perto interessadas' na solução ,du jm�à�se.' TÔ,da a ÍlÍl-' as' convenções n;don�1s dus par'ti<Íos '1lorte-americlnas,
prensa lll�ll(raI mantinha se,us r�'pÍ'eselltantes e,m cuns- qunndó serão designápos �s, �a�didáto-s' às elelçõe�, pre-
tmtes centdos, pois a 'paz, maisdo ,que ,mi"ca, era espe- sidendals de novembro. Tals s�speitas; todavia, Hei1 é,

,

rada. \ transformá-ras em certeza,' p6is ê ,hlegá"el (IUC ° giwêrno
Hoje, ao final da décima-primeira< ,entrevista,,' as 'vietnamiÍa é lúcida o' sullidefitci� p�ra perceber, qu� o de�

'Cl)nYerSJções cont;nuam tão infruiíferàs ,como o 'forllnl a sçJirolar das co!)Vençlges' está �íinmàmente' ligado a polí-
primeira e a segunda. Ain�a onteíll, ponda de Iad() as {i(1,a externa e, l�lajs importante a-indl, ê imprescindível a

cham:Hlas regras de dlpiomacia, ós delcga�os, l1ol'te-"iet- qualquer candidato à presidên'Cla lill�a p.;sição definida
nanútàs às cUll�:er�acões de Pàris recorrreram dir.�tal1lcn- u respeito da luta que se desen�ola, no sti�este da, ÁSÍJ•.
te à, opinião públic�>\ nórtciamericana a fim de (lue obri-� Enquanto isso, HarrllÍlau pediu aos ,n(!l'te�vietnallli-
gue o Presidente Lyndoll Johnsori a l�liJdar a política das', tas um; moderação de slla� ações bélicas" ê� 'que levaria o

'

Et:tados Unidos em relação ,ao Victnam. f Presidente Lyndon- Jd}tnl'ón á ;or-denar a total suspensão
/ Ora, tal expedi�i1�e representa a nínis clara, das pro- ,dos bombardeios aéreos ao' Viet�a�l do Norte, cxp�dien­

v,as quç o delegado" do Vietnam do Norte não divisa, nos t� qne'c�nsidefa um pá3'SO ii(J)lort�nte para a caminhada'
c�ntafos que fem mantendo cOln Averrel IÍarriman, 'a< final na busca ,pa paz.

'

/ o que os oulros dizem

"O ESTADO DE s, PAUILO": "Bem l1)aj:3 perigo­
so do que o estud ,nte rebelde' é o membro �dá r�reja qúe
se desvia d asua missüo cSDiütual, "ara fOrInór entre

'

os
,

- J -' ,

terrorista\ c os adentas das formos, do totalitarismo ,de
esquerda".

, ,

soiuçôes de' nroblcmas, (:, .. ) Mas fi+mbém
que depois 'do ccorridd bá. �h1i SCl11ana,' llãp
nuar agindo como se-'l1i+da existisse::�"

,

,
'

e evidente
!Jode conti-

"CORRÉIO DA MANHÃ": ':0 !lavemo dirá que
,,' nÔl1leou uma ccú'li são

I

nara t;stutfar a '-reformo un.ivcrsi-
"O CLOBO'?: "O TIm iI fe�'ele qualquer t;cHt,'.ti\!1J tarb. Ágàrrcu-5e a um -,tecnici�nlO. Com 1:50 nroteIa à

de ,entre�à do. !)od�r às' �nultidôes:( .. :) I?_e.r�ljJcraê�a é sàlução politica; agravando a_ c�ise; e mantend� -o ül1pas'.:.
reg.!me da raCIOnalidade, As ma'SiJS '1)<:10 a'��m raC'lclla)- se". ;'

mente, (,,:) Governo ccnianJadó diJ'(:tam�úte nel'a cpi-
uião j'ubliCfi -- �Cl11 os internlediarlos leC'uis 'd�sta

-,

está a caminho ôa tirania",
'

"JORNAL DO DRJ\SIL": "E' Ci;]fO (jUC o .geverno
não pode ca!Jltu'pr a!lt'� !J_rc:s0c, e \j!l[jmidaç'�c�, dus lidr;­
re$ estud:mtis, nem oceitar o ultimato dos praz:os para

:� ,"O JORNAL"'� "f;)urcmt� A: ['�lVénú) rlo nja1. (>i�t�­
i9 Bfancó Mo hoüvé deves' ttêTtl thovimentos é5tuddntis.
.AC\s/ primcir?s til1<li.,. ele bact,el'll3, eram tomada3 medidas

suhjcr�tcmci1te cllcr,sici,L5· pa,ra lictuiLlá-lcw 110 nascedou-
ro". ..

\

Política & Atualidade

,
I

Mar:cítio '�edeiros, filho
VICE-LlDER" DA AlfENA

'

vs COESAO PARTIDÁRIA'
'Para o Vice-Líder da ARE-'

NA l1çl-' Assernbléia . Legislativà,'
deputado Fernando Bastos, a elei­
ção dos Vice-Prefeitos nas' eléi­
cões municipais dêste an'o' não, se'
�onstit�lem !atOl";Q� unidade par­
tidária, pelo menos uó Oeste Cc-.

tarinense. Diz o sr. Fernando
Bastos que, mesmo sem os Vice­

Prefeitos nas chapas eleitorais das

eleições majoritárias nos municí­
pios, o Partido marcharia", unido
para 'o pleito de' novembro. .Não
há dissenções nem descontento­
mentos e os políticos daquela re­

gião permanecem em perfeita haa-
U

. \ J

monia, mesmo .entrc as correntes

'tradicionalme,nte antagônicas, .o

que Se, deve em grande parte no

esfôrço adrninistrotivo que, o Go-'
,

vêrno do Estado vem dedicando
àquela área.

'

1
* " *�

se estudantil".
CONVIVA DE BENDER
, • Ontem; ainda, o SL F�rna'n-
40 Viegas recebeu um convite do

Prefeito de Joinville,' sr.' Nilson'

Bender, paro um" jantar particular
na "Cidade dos 'Príncipes", du­
'fànte o qual seriam dis�utida", ge-'
neralidades política, de Santa Ca-

"

tarina.
,

O .deputado aceitou' e, na

próxima semana, viajará a Join­
ville,

* * *
• � I.

Por intermédio do PLA·

MEG, ° GóvCfi1aílol' Ivo

Silveira' está procedendo às

neçessárias -pl'ovi<lênejas' pa­
Ta a reforma arlmlnistruti­
va ,da Secretaria da Fazen­
da, Assim, aquêl« órgão,'
pela sua Secretaria Lxecu­
tivà, de que é titular, o ilus­
tre engenheiro Armes Gual­

bcrto, havia=contrntado .1

elaboração do respectivo
anteprojeto, após os índis­

pensáveis estudos, tendo
"ficado isso .a cargo dl1S téc­
mcos ,úa ASPLAN. Agura,
concluídos êsses trabalhos,
a ASPLAN entregou ao Go­

vernador Ivo Silveir.t o seu

"Diagnóstico do Setor 111'

dq,5�rial de Santa Catal�i.
na", juntamente com . as

conclusões sôbre a couve­

niente reforma da SCGr�ta.'
ria, da Fazenda, que inclui" (

Ee!5U�H!o a orientação do

PL1\MEG, o projeto de nr­

çamento: para
.....

o proxlmo
triênio.
,Note·se que o "Diagnósti.

co' do Setor Imlustrial de

SaÍ�ta Catal:ina" c�nstH�ú
uIi1," ,<;mxi'pleto levantamento
das r'�alÚlades sóciO-CP-01l9'
miç,as, paFticularizádamen·
te no qpe diz respeit!)" :i Mais que, nunca, o m�mento exige equ;l�rjo e bom
implantação de ,providên. scns�. Qualquer arroubo de p�·rte a' parte ppderá levar-
cias ofieÍais para a eXI1,�m·

"
, , ,

-

nos ao apnlfundamç.lto desta crise qIJe ,não 'é apenás de
são hidustrial do Estau,o.

Trabalho objetivo, que tClll superfície, na sua evolQção até o presente mPlllcntp. A

o ctinho -técnico, pesquis'an., progre�sã'o da. tensão a,tual obedefe' certamente aos V1a-;
do em prot'undidadé o)s pó, � nos .claqiJ�les que estão interessados' ém intraJlquilizar' o
tenciais de riqueza que!ie P�ís. ,Mas as causas que m�vem,; cii�e .L, e, que vão
oferecçm à iniciati"-ll' em· sen,�o auineníadas a cá�a nôvo episódjo, na' mesma pro-presarial dos setor,e',; (le "

' , , ,
,

porçãp que uma bpla ,de 'neve a. i'olar:� poderiam serinçlústria e fillallciamellto, , "

ês'se "Diagnóstico" já se fez evitadas em g�ande' pOl'te, 'caso bouve�se �m ulínimo de

preceder
"

dos projetos, ,d:� tran�igência.
leis 'itltimãmente en"3,l11i.
nhados, com mensagens, do
Governado}' tvo Silveü'íl,
ao Legislativo, Ils, quab.
por assim diz�r, integTam a

gi:ande ,'e vigorosa ofellsh,'a,
,

do' GovêrllO para, o desen·

volvimento de Santj1 cata·
rina; de que t<rmbêm, é 'ob·"
jetcivo a projetad!\ J!eforma
da Secre�aria da Fazellda. '

Na verdade; � qlle tudo

'is�o represe�i\\, neste lllo,
mento" para o futuro �!'e�
n\)ssa tct'1'a é de molde a

ell1polgar a quantos haja�n
cOlI1.preendido, a urgência, de

'

sah'mos do rotineiro c.am·

po das experiê�lcias timi�
das para 'unla aFraneada' de·
cisiva e· enérgica, ci,tíe p�r·
miia a Santa CatarÍna COI}'

q}l,sta'f, ' entre as demai.s

Ul1lqad�s �a Fcderaç�o' ,,Na·
cional, :t í)o�ição a

I
que le·,

·gítima e naturalinente tem

direito, como reg�ão provi·'
da de imensas possibilitla!
des ,<111 contínuo, desafio à

cá'iÍacidàde e;w, discérn;·
>

nÍento prático <lo I10mem de

/

(

No, entanto, acha 'provável
'que em outras regiões sarjam" cri- -

ses, às vésperas 'da escôlho clás
candidatos.- Estas, 'embora não
reflitam qualquer descontenta­
menta com', a administração esta­

dml - "riois, o 'Sr. 'Ivo Silveira
vem realizando obras de, vulto
nas demais áreas do ,Estado" ,�
,trazem em si, a 'projeção de, ve­

lnos ressen�m�ntos e rivalidades
'que se sedimentaram ao longo' da
hi�fória nolítica de� Sántó ',Cátai;i- "

Da, que -gi�aya prin�ip!llmeÍlte ,em -

tômü de PSD' � 'UDN. ','
Diz ainda, o'Vice-líder ,que,

\ccm .

a' crise qri, sem éla; a AR�­
NA há (de vencer, às- ,eleições, �de
nbvembro na"'"q1iase tQt�ridàde pOiS
municípi<;Js c�tái:inen�es,'

"
' ,

VIEGAS AGUARDA'
,I

LACERDA"
'

, "j,
Na tarde, de on�em; -lÍo seU,.­

Gabinete, da 1 � Sectetaria da As­
sembléia, o' deputádo Fernindo
Viegas 'mosfróva s;u' regoziip pe­
lo regresso do sr. CarloS. Lacer4'::t
,aQ Brasil, deppis de:' d�i5 'Q1'êS�s

,

de Europa.
,. ,,'

',"

,

O sr. Nilson, Bender, aliás,
está para ir a Riodo Sul, onde

p:lr�ioipará de um programa de
rádio numa ernissôro .local, a

convite do ex-denutado Udo 'Al­

tcmburg. Após � programa
que' será na, base de perguntas ,e
-respostas - o' sr. Bender tem reu­

nião 'marcada com políticos, da
ex-UDN do Alto Vale, também
promovida pelo H.· Udo Altern-
burg.

'
'

SÓBRE A SONEGAÇÃ.p,', \ '

,

Glauco José Côrte, que' ha-
,via deixado esta' página para com-'

perecer dcminicalmente ao ,"Ca­
derno-Z", faz, hoje o 'seu retôrno,
aqui devendo cQntinuar em cará­
ter permanente, tôdas as sextas­

fe:iras.
61allco, agcra" acaba d� reu­

nir seus trabalhos publicados em'

-O ESTADO numa 'edição da Fa-
,

'�uldãde de Ciências EconômicfJs
da Fundação Educac.ional do, Sul
de, Santa Cat::lrina, tecenqo "q)U­
siqerações. sôbre a Sonegaç�o 'no

I Brasil"., ,
,

MDB EXAMINA SUCESSAO
",': O' deputado Pedro Ivo Com­
P9S afirtnou que o MDB já está
::;�; preocupando com a sucessão
éstadual. de 1970 e que, na cds�

til' 'djs< suas; preocupações,' surge,
wn 'nome oposicionista para uma

-candidatura de2tinada ,a obtei'
-

a�ta ,r�pe�cudio: ' p'aulo Macari-
rfi,.

< I' Já:_ oara cli·vidir a ARENA,
-. \. .

\- �, ..

() sr. Pedro Ivo Campos' cncontrà
'ouÚa fórmula: aÍ;raÍr o senador

, AtílÍo 'FontQna nàra o MnB.'
'l,'" ,

* -" :j<
I, '

'Achá o sr.' Fernanôo Viegas
q.ue a volta c!� 'ei-qQvérh��or da

Guanabara não (eiD 'n.ada qlie"",yer
com os Lncid�ntés q�e_u.ltimàin�p-
,te tém oeoqiqo' nas -inànifestações,

,\

••
'

.". ,I'. "'. (.
\

,. 'II

unlVerSltanas,: m<\s, assegura que
".a SU'A _!)résença no �,r,asU dá !erp"
pre npior tr�nqullldad� ,aos ,

qé- " , " :I: * *

'lnocratas' âe�la' ,terrà", _

'",' ',,' ,- ......."',;. ��'':�ã'<;> ,

dittido'''''c�tta''''f' I n'C�:lmm'a-...:..
, , , " '

Enquanto isto, .0 ex-líde,r da' 'das' três, a solução definihvC'J do
ARENA fica na e�peciativa ,de . MDB será 'o lançamento da can-

'-um ,Propundamento ,do sr. Car- did,atmQ Ctista do Araújo, �omo
los Lacerd� que, �"qo' que tl,ldo disse há dia<, numa t'odà de ami-

,

indica, �ií dt; _se.� em I:fl:záó da' cd- gos, um deputado' oposici,ortista.
:' i ' .,

__

"

�,� I
I

•

• .

�'.. '

'Do conlribuintê ',de direilo é'� face da "j'senção.
concedida -ao conlribu.inle dê falo (II)

["

,
.

Glaúco José Côrte
No artip:o da semana' ante­

'riQr, 'vimos que, a, �igur� do con":
tríbÍlinte do' fáto' é réalçada p,eia
própria car�deríst�cà, de h�onsÍnis­
sibilidade dds, iÍn1')ostos inditetos.

GILBERTO
-

DE ULH6A
CANTO ("Tem�s de .Direitó ,Tri-'

butáriô"), C0111 mtÍi�a, propriedaêIe
aborda êsse aspecto e revela q'l,ie
o Supr,emo Tribunal, Fedérá!, ,QO
,decidir a Anelacão civii n° 8.228, ';
recol1heceu

-

a pteponderâncià;'1 'no
sistema do, ünpôsto de, ..fonsumo,
da, trans{ação, e'tipulada do GOR-'

tribuínte de direitõ ao óe fatO.:
"Tratava-se de. produtor qu cfor­

'necera artigos a tropas revolucio­

nárias; e não \!,dderia delas, rece­

ber, o reetnbôlso do tributo que,
face à lei, lhe competia recolher.
O Tribunal entendeu, f1ce a essa

çircurJstânCia, que o produtor, o

contribuinte de direito, o sujeito
passiv� da obrigação tributária
não poderia ser' compdido' a sà­

tisfaze-hl,' porque
1

se evidericicÍva
impo<síyel a recu!)era�ão do im-

pôsto. do adquil!ente','. ," ,

, Assim o, p-rodutor efetu:l' o

pagamento ,do impôs to indireto
não C,O'l110 débito próprio, em sen-

'tido substandal Inias apenas fot­

mal, pmqúe o le� o declarou :;u­
jeito lJassivo da obrigaçãl_) tribu­
tário, Em sentido substancial, en­

tret1nto, 1)' cqntribuiúté é o com­
prador, a quem é, cobrado o "a­
lar do tributo ,recolhido pelo pro-
Jut0r.

' , "

Não obstante o senticlo dá
deá ão mencionada, o Tribunal
Fedenl de Recursos, mais rec�n­
temente (Diário de ju:tiça de' 20
d,e novembro de 1967), pronun-
,dou-se diferentemente, 'tonl'ó se

pode ler a se�uir: "Im�ôsto de
Consumo - Re!,ctição baseada
eI11 isenção do comprador. O fa­
bricante '/endedor não se, benefi­
e·a cem a isenção ,do adqtlir�Pté
pois' Ó fato �etad0f dó tributo é
" �a;da da éi'brica":"

'

A llÓ3 �lOS par(;�c, que e.ta
deci��o con'tniria totolme'nte' a

Como �solução 'riéutra, o par­
ralllentOJ; oposicioinista tem outra,
�have; a: canóidatuni' do Professor
Alêides" Abreu.

"
_

_fórmula' que a le3is1ação brasilei­

ra, eI'egeu- !)ara
'

determinar ca in- -

\
éidênCia do impô:to de consumo,

ho je ,denortiinadQ Im�ôsto sôbre
Produtos Industrializados (lP1).
P�í:ec� ,não havec' dúvid�s que
ê'ste iriínôsto incide sôbre' o pro­
duto, ;,tanto. mais que o �eu Regu­
lamento indica, qtie as isenções
se referem ito pr6'duto e não' ao

produtor çu adquirente., E 3e, a

iscnção, se- refere' €)0 ,p'rO�uto,". é
pbrq�é) a,' iricidêm)a �ia!11��l.l.1� é:jô�
b.re ,o produto. E certo; pÇlf o.1ltro
,Iâôo, q\1e o f,{L'O, getiadÇlr' d9, ;)r�i­
bút� é- a saídâ do rir9dúrQ; ,âi;l Já­
orica; -mas é céito, pór, ig\}al; que
não liáverá' incidencia � sôbI·ê: ;':'ú
Íl1�rcadoria sem a existência dO
consumidor, pois scm ê,te 'o pro­
duto não sai, da fábrip, 'logo, J;1ãQ
ocorre á forrnagão do 'fato gera­
dor.

WALTER T. ALVA.RES
("O ,impôsto indireto e a posição
do, cQntribuinte legal em' face do

regime de isénção do tributo para
o coniriQuinte dc fato"), expõe
muito' claramente, essa matéria:
"Se o imoôô to tôsse de,'ido (e
não si�pl;si11ent� pago) pel9 pro­
'dutor; a simples S'lída do, prodll­
lo tornaria líquido o crédito fi·s ...

cal. Era ônus dq !,fotlutOr. ,Mas,
c'omo a lei deseja que o ôt1us se­

i:.!. do consumidor, no que . esliií
rigorosamente certd, em

-

'se tra­

ta'rido <.de im!)ôsto sôbre' (' ç:Qn::u­
mo' d.e mercadorias, a prónrÍa lei

estab�lece ,que, se o .pro� uto fór '

eJevolvido, o fabri,cante credital:­
se-á pelo valor do impôs to inci­
dente �ôbre o produto "devolvido
(art. .30, IV do regulamento do
IP!)".

De todo o ex")osto" entende­
mos que se, 6 consumidor" tem
isençãõ' 'do im!1ôsto, 'a incidência
sôbre a mr.:rcodoria llãO se real i­
Z I, não /abcndo pois' se fabrictm­
te vendedor (contribuinte de di-,
feito) ÍJa("ar o tributo, A isencão

c pois,' do ·contr-ibuintc de;" f<l_tô jJç­
..

l1'?I-jcia também G coátribuillto 'de
" ,direito. ; ,

, , ,

r
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Carioca· Tem Bons FinancialUenlo
Para Metrô

Os .Iinaneiamentos pro- do vierem ao Rio estudar
postos pela Álemanha Oci· ás condições de construção
dental e União' Soviética. pa da obra.
ra a construção, do ml"t�ô·. - Evidentemente, uma

carioca,. são "excelentes", se obra de tal vulto precisa
gundo afirmou o Secreta­
rio de Finanças, Sr. Márcio
Moreira Alves; ao desernbar­
car no Galeão depois . d'e

,
uma viagem � Europa, on­

de foi tratar da questão.
0- Sr. Márcio Moreira AI·

ves visitou ·0 metrô de vá­
rias cidades alemãs. e os

de Moscou, Leningrado
.

e

'I'ihrícia,
.
Capital da : Geõr­

gía, cidade com menos de
um milhão de habitantes

.

e

qtie já dispõe de "12 quilô­
metros de' metrô construí­
do c outros 12 em construo

ção,
.

O 'Secretário de Finanças'
informou o total dos finan­
ciamentos oferecidos por­

que isso só poderá ser esta­
belecido depois que os t�c,
nicos de cllda país inter�ssa.

contar com os recursos da

própria população. Se nos

'dispusermos a -êsse grande
esrõrço, que está ao alcan­

ce da população carioca, de­

vemos programá-la Ilnan­
ceiramente desde já, dando

as necessárias prioridades
para que possamos cons­

truí-Io � afirmou o Secre­

tário de Finanças.
� O Sr. Márcio Moreira AI·

ves viajou juntamente cem

o

.

Secretário de Serviços
Públicos,

. General IVHlton

Gonçalves, e êste continua­

rá
.

na Europa por mais

.días, 'para visitar os metrôs

; de Roma e Paris. Quando
êle voltar, os dois apresen­
tarão ao Governador Ne­

grão de Lima tôdas' as in- '.

formações c()lhlda,s.
. ,

_ ._---_-._ . .._

)
--�-_. _·_ .. a

.. ___.._

FALECIMENTO

..

FNM tem contratp depromessade venda
Foi assinada pelo 'presi­

d�nte da República a mi­
nuta de contnato de' pro­
messa de venda da Fábri­

ca Nacional de Motores à
Alfa Romeo. A venda de­
verá 'ser concluida 'dentl'O

.

de sessenta dias, quando os

ministros de Industria c

Comercio e da Fazenda

completarem' a avaliação
do' passivo da fábrica. O
montante da transação de­
verá atingir a cifra de.' ....

NCr$ 100.000.000,00, dos
quais o valor do passivo se­

rá deduzido. O saldo deve­
rá ser pago pela Alfa Ro­

moo em cinco anos, em dó­
lares.
A assinatura da minuta

deu-se durante o despacho
.

do presidente com � rnínís­
tro Macedo Soares. O mi­
nistro Delfim Netto, da Fà­

zenda, havia sido' recebido
pelo presidente.' O govêrno
brasileiro permanece ainda
como proprietario de 15%
das ações da fabrica, ce­

dendo á Alfa Romeo ações
correspondentes a 82,67%
do capital da FNM.

O general Macedo Soa- F�M, estava justificada, l�:
'galmente, a venda da fabri­

ca.

Em linhas gerais, é a se­

guinte, de acôrdo com o

gen. Macedo Soares, a po­

sição da legislação a res­

peito:
"A exposição de motivos

defende: a vígencía elo de··

creta-lei n.' .103, de' janeiro
. de 1967, que muitos julga
vam prejudicado pelo D0·

ereto-lei n." 200, baixado
em -revereíro do mesmo

ano. o primeiro diploma

que não se faça. concorren- Dez' cncs são passados, cpsde aquele incerto ê'
cia", . já 10nginquo 2 de julho de' .] 9?8.
Sôbre o processo de ven- De:.. oncs de .. lutes: ...i' j.: ... 'i.

,",e,

:"",:'l�:,:.:'ida, declarou o sr. Macedo Dez' anJi� d'e;'it;lcO:m�'Íed;sMS: �:; ;� ,j
Soares que fotam consulta-�' Ddz' onos: de' !sái::dfi::i,'S� .',. :;;" 11
das quatro empresas, sôbre Dez ohos de ��dicacüo·' e" ornor a ::.ausp' �s,: ,

o afsunto. Uma .unica
. e�: treitense:

I
4'.',,, t··

�

" ..� <"".!
presa nacional se apresen- Dez anos de algumas derretes e cig .:!}laS decep .

tau. Sôbre cía.. declarou o., ções.
.

, "; i,r
.

, .

ministro de Industría C .co. .

Mas; dez anOs de vitórias' sem conta, !óe conquis.
rnercíot- tos val;iosaS', de triunfo de mérito invulqcr.

.

"Essa empresa não tem D
'

d f .J f id I de ,,,

" ez 'anos, em e esa co Ó O' rir 0', ouon oncce, ,,,I

capacidade' para isso, 'pois desprezcdo ef acorrentado .suo-r'istrtto do Estreito. :.'
recebeu dinheiro do' publi- .

, . Confortú-nos entretaniO «onstctot 'T.!e ". o no ,�R"
60 e não ó aplicou com.' cor." I'

luta não tem sido em vão; qL;r:: Os oplousco já cerne ;

reção. O seu representante '

çam a. surgir - a.qui e ccoló: que o respeito e a cOn.está "sub-judice" e não 'é
'sidercçõo dias mcis altas' csfercs govem?mentai:;'e

pessoa para a qual o Govêr-
deis mais altos circulas sOci.::Jis sã,o notó+os,' ,."

no entregue a responsabili-
dade de operar a 'FNM". COm humildade, mas com pertinácia, temo DG" ,

'�Só nos 'restava. a alter- telhudo ,_o às vezes anonimamente - pelo. soluç io
nativ� de 'aceitar as pro.

c'os nossas -mcis graveis probícmas. ;, I

postas esbrangeíras" _ con- As vezes, temos sido até rudes, nesta nosso

tínuou ..E dessas, a melhor,
. ónsio de vermos as nossos reivindicações, q.tendidu;;

índubítavelmente, é a da onseios e reivindicações,' que 5ÕO moi:; da domUhlb::"
Alfa Romeo, que não: só es" ce, do que nossas.

".

tá ligada á ie�prêsa ' há Tudo, porém, em beneíiclo do E,:;i·reito.\
muitos anos Gomo· pode as- Semp�e em defesa êia no�sa cOmul1idade.
segurar. o funcionamento I Não há problema públ;co ou privado de cára··

da f!,ota de trinta mil ca· ter 'ccmunitário, à ·cuja solucõ;_ a SODJ:: :r..õJ esteja
minhões e. oito mil auto- Ifgad�.

' "

'. , .

que circulam no Juntando as migalhas -=lu: nas dõo. refolhe:1,éI,�
(Js: atenções e auxil,ios que nos prol)i:::iüljI, .ajudamos
a edificar, paqlatinamel,1te, o Fs,treito dG::, nOSSOSi fi­
lhos e dos nOssOs netos; um E::,�feito livre e ind�pe,!··
dénte; um Estreito aculto, fJrogressista; ajúq:a�d,)
a �onstruir a gr,andeza de Santa Catarina.

'

.

I !'-lão temos medido saCi'ificio em blw€fiéiO ';:)0
suh-distrito' - cidade, ou de comunidade

. miJrJi
cipio, como Ousam alguns c�u'nar ..

. Por tuóo isto e pel·(} futu! J que, Se DEUS quis=-r·', ..
oinóa, será mais alviçareiro e brilhanh�, ilaje dia. do
déômo aniv"ersario da ,SOOE, �audâmO; k 'efusiva- .

J,.�'

mente, para o b�('1'l de todós Os estrel'tense.s • .. ,
.

moveis

País".

.,lI '{

-..
�, _, , .

�0-ófcleH1... d0. Sr., SC!;,��tário-Executivo' de Arreca-

"dação � Fiscaliz'açã�,.' con'lUnicQ às em!_)rêsas e entidades'
ele classes, que o S(!uhor Pi-e�idente dêste Instituto apro­

vou parecer da Procura�oJ'ia. Ge.ral, re�xámil)anjo a

,orie'ntação adotada c[u:mto a. çqntribuição' para o Fun-

u·FS'C t
'

I di'
". I;. ! �j

.::,d���s���:�;::�;:����:��::��:i�'4,�f;:tO(:ua�:� .'. '. '.' .... , .i.era.·. ;8S�B :8.' .' ..e. ell ler.m.ag.·eminteiros e trê::; décimos por cento) incidente sôbl�e o salá-
.

rio d\)s empregé):d�� e� gÔzo'de a�xílio-doença concédi-

.do pelo LN.P.S.

Q SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTA-

BELECIMENTOS BANCARIOS, ,NO. ESTADO DE

SANTA CAtARINA, TEM O DOLOROSO DEVER.

������:�*rJi::FES��;::���g�Ixército uruguaio.· mostra
::����Li[�g;��;:::���;;;; fÔ rça c, o n t ra' g rev e
REGIONAL DQ EX�IAPB., PES80� MUITO BEM Cerca' de 500 bancários'. foram' detidos nelo Exer-' geral de 24 horas p�ra protestar contra o congelamento
QUISTA E RELACIQNADA POR SEUS �ÉRITOS E dto �ruguaio, numa espetacular e�ibiçij.o\ de força mili- de preços e salarios instituidos pelo govêrno a) 28 de ju-'

.

SALVE AS.O.D.'E. "'.

OÁPACIDAD.".E,.O Q... UE DEIXA A CLA.SS.E BANCA- tar destinada. a re_primir' a. 'greve geral. de 24 ,horas' nho ultimo.
NOTAS' E INFORMA'ÇÕ�SU (Ob . , E

.
.

-

\ ,,' m 'servac,')r _strelte:':'C: ... ,
RlA �NLUIAPA' fELA GRANDE PERDA. decretada ·terça-feira ÍlJtima. Ferrovias? bancos particulares, a companh,ia de gás" Uma grata noticia che';,1. nas' ao cQr,hecimeniç.

".ó.
__,,__

Soldados, ,marinheiros, policiais e bOIll�eir?s reali-
" jornais e alguns serviços de transportes públicos perma- .

e queremos, transmitir aOs no.:is'Os Oljligos leito:�s,
-'----��

zaram verdadeira_"caça" ,aos bancariós, mqbiJ.izados pa- neceram paralisados. Uma c�ntrartélefónica foi sabota-. cem destaqu� especial: . I i '''.,.

.
,

".. . .'. "
, O ·INPS,. instalará em breve, no sub-distrito do'

.

fiM
.. , �I!;.illin· 'I.\'

..
a.c';,ftll"I. ·d,.e . Pre'vPe"MIP, I" '!:iI .� "-CI"ai ia as Forças. Armadas., no diã- 24 de junho de último, IP.e- da, deixando sem comuriica,ções graride' parte de M,q,�.. tZ,:-:

.
-

c
.II::�,,;;oh '" '411 I'; II.,... dl1 ".!li! Q �u . . Estl1eito, nO edificio. do antígo .::JAr�,D,,.,@.,.". �m1 AmbL.la

lo govemo do presidente Pacheco Areco.
.

vidéu.
.

" .... 'i \' .'
.

S
.

'I dA'" D •.

l' � I tár.io Médico para atenaime:1t,) urQentc. .··T ,", .

. uperm en
.....,

.. eaCla ",Ieglona em �an a ..

.

. I � i�",'iv' Ta,mb.e'm,· u'm,a sub'-ageAln''';.:�il.,. ...J.,.ii"-..
'.",ltclférid:o� 11I'íSi,.,tuA mobilização atingiu os funcionários do Banco Por outro lado o vespertino "Le Monde" aedica. \".' C' • vw,

...Cala,.r.lna ..

Central e da R.epu.blica, estendendo-se, na segunda-feira um editorial á situação.no Uruguai, dizendo entreouy.os la, deverá se'instal;ado,;para o oteV,'di'11€n:o'dos'bc·.,
neficiários desta autarquia" nC' Estreií·o. . .

AVISO AS ÊMPRESAS E SEGURADOS última, aos serviços ess�nci�is do país: tel�comunicações, coisas: "Aumenta a tensão no Uruguai, onde parete to- Paràbens ao Sr. Supen:ü·endente..

'Al;JtÓN�MOS água3, eletricidade e petróleo. .

.' ". .

�. tal a ruptura entre o -governo de Pacheco. A�ebh;(l1q�qe O P.lano Nacional de ELÍu�ad5b;\:�stéJ c�nstru:r.:.;·
,

Entretanto, �s funciqrários desses serviços, aos quais recorreu ás Forças Armadas, e os sindicatos, que lança- elo rio Bairro db Morro do G�rcld�,"'urp Cent;o R.,�,�jo"
sc juntaram os enlpregados nos bancos particulares e ope- tam terça-feira uma ordcm de greve geral", EnJ seu .edi- nal de Orientacão Peóagógico, 'pdna � O :lperfeíçoa-

.

b d' 'I d d
..

.

rnentQ.;dos inte�grantes do il0�Sj Imqg;srório púb;1 O"

.pn,��� c e, r�enl�l a pa avra e or eru da Cq#:vet�ç>��:.:;,l:oria�:.� ve�'�,eJ.ti!-� . ..çli� ,�Uf as ���aj�tm$:�f9f5.;i." �e.�g�o- 1't'ah}(]iilídt
_

"

I; �, ?, .

,:.,.,���
NaCIOnal de Trabalhadores, (CNn, que decretou greve' micil8 �oram�tomadas sob inspiração du' FMLr. cf ' .. '

"

v
'

.'.,l
�::;•.,.,',I;;,I�. 1.'I.,'.:{, .:. ,A �bra em si, revele, ,O;ltehs! de"mais �1a�a�:,:�.

, \ c'· preocupação constante em m;;r' bra(l'u ,Ci ,SInQ Pr:;'

mário e. médi() em nosso ESTaO,C "

'

.",
. ,

I

.

E note-Sé, o educandári,j :iéttr reftrdr.it'i'á ",éi3f:l
sendo const�t.fido na Estreito.

'.; ,., • '.'

. Esta'.é, �ais umar boa nct'::ia, pl�lra cs estreit..:h

. ,

"Para atender às solicitciçõ�s da população em con- ma revelou que �ncaminhará. o processo ao Conselho
tínuo crescimento. e para responder ao progresso 'da' me- Universitário e em seguida à apreciação do Conselho Fe-

. dicina
.

e da saúde pública, estão sehdo >criados ós servi-' < deral de Educação.
ÇOs de saúde; e� conúrução e organi�àção h�s'pitais mo- Na exposição de. motivos, a comissão ·encarregada. -

dernos, cuia' necessidade de maior número de enfennei�
,

da implantaçã� da Faculdade de EIlf�Í:magem, rev�la
ros "e fllelh2rii d�� .serviços de, en���magenic se ·iaz sentir:" ainda q\re no Brasjl "possuimcis ao redor' de .250.00Q 1ei-

Com es�a apresentaçãor. a õomissã6' endir'egada de tos, e· cêrca
\

de 8.338 unidades hospitalares' e' para-hospi­
estudar ai implantação da Faculdade' de Enfermagem �a talares,. onde trabalham 6.500 enfermeiros, 11.000 auxi­
Universidade Federal de Santa Catarina, inicia a exposi- liares e 8.020 práticos de enfermagem. Tomando pal\ti­
ção de motivos justificando a necessidacÍe de criação da cularmente o Estado de Santa Catarina,; verifiCaI?os que
Faculdade. possui cêrca de 15.000 leitos e 42 enfermeiros em ativi-

A COll1issão, integrada pelo sr. Henrique Prisco Pa- dades profissionais. O déficit é de 888 ou. sejl\de' 5,7
raíso da Associação Cat::\rinense de Medicina, Eloita Pe- por cem -leitos",
feira Neves da Associaçãg Brasileira de Enfermagem, A Professôra EloÜa Pt(reir� 'Neves, Coord�adora.

. Secção �de Santa Cata:,rina e pelo Vice-Reitor Roberto da Faculdade de Enfermagem disse que- aquela .unidade
Mündell de Lacerda, fêz en�rega ao Reitor Ferreira Li- de ensino poderá ser implantada no próximo a�o na Uni­
Iria do processo contendo tôda a docllmentação lle..:€S� versidade .Federal de Santa Catarina; com a aprovação
sária à, criação da Faculdade de Enfermagem. .

do processo de documentação exigida peío Conselho Fe-
Na oportunidade, o Reitor João David Ferreira;Li- deral de Educação.

Florla�ópOlis, P de Julho de 1963
,

..
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VENDE-SE:
jardim Itagúaçú � Um terreno medindo 20 roto de

.

frente pGr 25 mts de f.undos-:- Otima vista plra a Baia

Sul.
RESIDENCIA - VENDE-SE
Eln excelente zona residencial uma casa, com dois pa­

vimento�. PARTE TERREA: Com living, s'ala de jan­
tar' cosinha escad'1 de mármore, área de serviço." '

1 à ANDAR: Com 4. dormitórios, banheiro social abrigo
para. carro, e dependênciafde empregada.
APARTAMENfÚ: CENTRO
Dórmitórios com :ármário embutido _ living amplo.­

.

banheiro social' ,_ çozinha clarmário'S, nautilm, fogão,
�iltro, etc. _ quarta e WC de empregada _. exç:elente

• área interna. Vende"se.
APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderna - todos apartcmentos de frente
_ cem living, l' quarto espaçoso, cozinha e área com

tanque -:- bóx na·ra carw" Entr,"ga em, prazo fixo .de
I.

-

a._: ',; " ..
' CU!Tl ,) cuntrato

res declarou, após o despa­
cho, que' a minuta do con­

trato havia' sido estudada

em profundidade, sob todos

os aspectos, "passando por
diversos crivos". O minis­

tro de Industria e Comer­

cio acha que a transação
"defenderá os nossos in te- .

resses".
O, ministro não comentou

o
.

atraso da venda, afirman­
dd apenas que 'a demora de

sessenta dias na conclusão

das negocíações provocou a

necessidade de uma nova

avaliação do passivo da ín­

dustria.

,
O

.

ministro Macedo Soa-
'

res declarou
.

que a venda'
da FNM a um grupo de es­

trangeiro era "benefica pa­

ra li economia. nacional" e

atendia aos no��os interes­
ses. ''Sôbre os. dispositivos
�egaii 'qu'e permitiram a

.

vendà, o ministro da Indus·

tria e'Comercio informou á'

imprensa que, na exposil;ão
de 'motivos enviada ao pre-
sidente da Republicn:
caminhimdo a· vendá

determinava aos mínístros

de Industria c' Comercio o

da Fazenda que efetuas­

sem a venda da FNM. O se,

gundo .decreto exige que. à

alienação dos bens publicas
seja feita através de COÍl­
correncia publica".
"Sustenteí, na exposição

de motivos - disse d mi­

nistro - que as sociedades
de economia mista estão ex­
cluidas 'das exigencias do
Decreto·lei TI.O 200, estando

da

vigentes as. determinações
do diploma anterior. Este é

o fundamento legal p::tra

Plaz8- diz que DEA não coloniza

VENDE-SE

APARTAMENTO: EDIFICIO NORMANDIE.
SALA DE JANTAP" e VISTA CONJUGADAS 1

QUARTO, COZINHA, E WC. GRAGEM E DEPEN­

DENClA DE ,EMPREGADA.

MAÍORES INFORMAtÕES

o �ecretario-geral da Organização dos ·Estados.
Americanos, Galo Plaza, declarou em Buenos Aires, que
está empenhado na tarefa de "destruir a imagem segun­
do a qual a OEA é o Ministério das Colonias cj.o governo
norte-americano" e exortou os povos americanos a co ..

labororem para o ex)to da Aliança par"!. o Progresso.
',Plaza, que, está em visitá ofiCiál de cinco dias á

Argentina, fez a declaração a um grupo de jornalistas,
pouco depois de assinor, com o chanceler' argentino 'Ni'­
canor Costa Mendez, um convenio entre a OEA e o go­
verno argentino para o estabelecimento, em B�enos Aires,
de um Centro Interamericano de Administração Tribu­
Llria (CIAT).

Este Centro será ()r�anizado !1cld O�A c terá a cfi-
.. nal;dade de prestlr assHencia e assessoria teénica aos

países-membres;' no setor ,de arrecadação de ii,nflostos.
"E' preciso lnvcr 111elhor JiSLribuição de im!Josto3: quem
t;anlla mais deyc pagar mais" - afu'mou Pleza, nu veri�

.

"

mania de a,sinatura do convenio.
O programa de Plaza incluiu além da assina­

tura do acordo sobre (1) CIAT, uma viagem aerea a Cor­

doba, cidade industrial situada a cerca de 430 quilome­
tres á noroeste. d:l capital argentina, onde permanecerá
até amanhã, segundo anunciou ('J' esctitór.io da OEA em

Buenos Aires.

Saindo ·de seu programa cficiaL o secretario-geral
da OEA reuniu-se com dirigentes dos extintos partidos.
políticos argentinos, cem e'x-ministros e com o ex-presi­
dente general Pedro Eugenio de Aramburu. Arturo hon�

dizi, . outro cx-presidente da Republica, enviou teleGrama
:-::...

- b

4e�culpando-se Dor não comparecer 3'0 encontro.
Á noite,' Galo Plaza foi também homenageado com

um jantar oferecido pelo chanceler argentino }\jlcanor
CO::;La"Mendez, no Pabeio San Mar.lin, Gede LlO ]\1inisl�­
rio das 1�elaçõe3 Extcriorc3.

.
Sociedade pró desenvolvimenlo do .Esl�ei!.D "�'

O déclmo aniversário da SJ1.B.E�··
por J. KC.

• xxx-:- ,

° Senhor SecretáriO do Ftreito Ô'eterrninou. '{i�' \

ríàlmente, unia limpeza pelas '·uas. c!o Bairro de Fút
ma .

Tanto. ir1sistimos, que o Sr. Luiz Fil:"'meno
.

rc�
sclveu prcmcyer um 'lrush" r.ü limp'3za urbanc da

quele bairro�f ,
'

i�t:iraben� SenhOr Sêcrel'cí�io sOmo: dcqueles, qy;'!
acreditamos $0 seu esfôrço e Da sua, 1)0(:

. vont9qer
Não acreditam'os na estrutura do' órgão. qUe 0.' ':J,e,­
nho( tem parra dirigir.

'

COnvenca o Senha!' Prerê'�o a refr;n1"�JI,ar a SiJU

Secretária' e

�

o Senhor produzi I à ":muito �ais..
- x x

sido

1

(
E' uma pena: a rua Anióri·o Mattcs

pavimentada cam apenas oito mei'ros

Areas t,�I:.
de-Iargu ..

Ia. .
.

Agora, que ó pavimentaçãO já atmglu mai':> d1

metade, dq referida rua, pode··se ·constatcr como, o
, .. , d .' '

"gr,adell• ficou mais estreito. od 'contrar:o ., a: TeCI.l, .

ca moderna, que procura' çH'np,l,ar e .Jla,óç;or.
tó Pereira está Prestes a ser ir;ciada, c.r__elnmos, pi1ra

Como a pavimentação OG ruO' Vcrsador S,otIS­

qUe a largura desta, seja de 10 metros. rrinimo•

Vamos esperar para' veç •

.PROBLEMA DA,' 'TELEVISÃO
PREOeUpA "LEÕES,II

, .,

O Lions Clube de Florianó!Jolis - Centro em rel'l­

nião realizada na última quarta-feira, dia 3, teve como

convidado especial o senhor Darci Lopes, Presidente da

Sociedade Pró-De�envolvimento da Televisão em Floria­

nópolis ..
Na 'oportunidade aque'Ie grande incentivador da te­

levisão em nossa cidade, deu conhecimento. aos presen­
tes das dificuldades que vêm ultimamente surgindo com

as atuais aparelhagens (Sistema ,UHF) uma vez que o

,ConteI - Con�elho Nacional de Telecomunicações, con­

denou êste tipo de aporelhoc; ex;gihdo a substituição por
VHF, de elevado custo.

Disse também que ,se encontram bem adiantadas as

demarches vara illsta'lação em Florianópolis de canal

próprio, est�ndo o processo. em pOLÍ,_r �:1S auioridade,

competentes.
Ao final da reunião o Lions Clube de Florianópo­

lis Centro prontifiCou· se a empresi ...r a sua colaboraç,Io
através de solicitação aos mem',rcí> flc, clubes co-irp12('S
na Guanabara e Braõília, a fim de glie nossa' Capital
não fique prlvaJa clê�te impOrl..LIlLG c il1strulivo dlverli­
mento.
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NAZARENO. FOI CHEFIANDO'

o dirigente Nazareno die Jesus Lsboo foi chc­
,ianc:;q Ci deiegóc;:õo do Hél io lV\oritz que represente­
-ó Sonta Cotorinó no certome nccionol rio futebol de
solõo juvenil, o ser desdobrado na Gucnobora. Ho­
miltor.l Berretc, que havia sido designada nõo pourie
G último hera confirmor o ','::U embarque A d1e:2g,(j
côo borriqo-verde viajou' em ônibus" eS1)(')(ial, 'tei�jO

.-hegado às 12 horas de 40'. tei ro nó Gúar:obara."

TENENTE, NA MIRA DOS, GRt\NDES

O lateral; Tenente 'ago;-Q está serrdo cobiçadc
pelo Atlético, Minejro' e, pelo' Cor inticns. ,O jó,god....r
catarinense cue estó vinculo-lo 00 ',S60 'Poulo, ei�c;d1
tro-se em Criciúmá onde veiopcssér ::;gu�s dios j'J 1

'ia 'o seus familiares e ,amig'):.i.
�,;

A RODADA DE JUVEt:!JS ,

O comoeonoto de futebol de solõo do cida9�,
leve, 38auin-;entQ no €�.tádid ,Senta' Colori,na Na pri­
mejra ,partido o' Colegiol venceu o�,-,BQmerirdus,py
2 x O. enquanto q�e ha outro, parti)c: , ,'e J uvenl'l.Js
r;qm, muito dificuldade ,dObro'i:.! o Caro,-.l;:Ji'u"rr
o. '

i

TENENTE PODERA FICAR, NO' METROPOl-

PAYSANDU E O SEU CIN':2Ur:NTEN.t\,RIO

10,
Como fórmula única

evitar-se a parallzação . do
Estadual de ,Futebol com a

demora dos julgamentos 'por
parte do Supremo Tribu­
nal de J'ustiça, Desportiva

.

dos recursos que lá se en­

coritram e que envolvem
clubes que disputaram a

fase dé classifícaçâo
'

'

,e
que dependendo dos pro-

,

nuncíamentos .xlo colendo
têm possibilidades de ir às

finais, .no caso Avaí, Próspe­
pera, Hercílio Luz e, Guara­

ní, concretizou-se, .na noite
de anteontem, a idéia
ria inclusão dos quatro clu­

bes, acima na disputa da ata

'pa que apontará o campeão'
de 68, "elevando-se, assim,
para .doze o número de COfio

correntes ao certame - que
será 'disputado em' turno e

'returno, .a começar do dia
,

H do éorrénte, 'uma vez que
.foi -rejeitada por seis votos'
contl'a CÍiICO a' possibilida·

Mais ir

,1
de de de ter 'seu início no pró­

ximo domingo.
testo; abandonando o plená
;' \.

�io e deixando, desta forma
de participar das decisões

quanto a forma de, disputa
do certame, taxas de arbi­

tragem e tabela dos jôgos.
O certame, da, maneira co

cabendo aos auxiliares cín­

quenta .
cruzeiros novos. A

escolha dos apitadores pã.
ra os jogos será da exclusi­
va 'competência do presi­
dente da Federação de Fu­
tebol. Os escolhidos foram J

Os senhores Vírgflio Jorge,'
Inlando Rodrigues, SílV<l;),
no Alves Dias,' Raul Ferrar!
.Gilberto Nahas, Adelcio Me­

nezes, ÍVIarino Silveira,' Jo­
sé Carlos Bezerra, João San­

tos; Mário Co�rêa, lVlilt�n
Chagas, Laudino Pedro da

, SilJa e Argenario'Virtuoso.

Oito I votos .contra três
foi a decisão da Assembléia
Geral pela inclusão dos qua­
tro clubes que com Metro-

pol, Comerciário, FerrovIá-' mo será disputado, . deverá'
rio, Caxias, Internacional, terminar em dezembro, o

Marcilio Dias, Carlos Re- que contraria determinação
naux e Perdigão travarâo da- Confederação 'Brasileira
as

\
lutas pela hegemonia di, de Desportes que deu pra­

esporte-rei em terra bani- zo até o, dia 29 de setembro
ga-verde, o. Ava:i, embora: para o término de todos ,QS
beneficiado com a me ' 'comp�onatos, havendo, po­
dida, foi Um dos que vota- rém, a' possibilidade de ex-
"ram contra. Os .outros (lois ceções, levando-se .ern con-

votos contrários
I
:paTtirlun ,sidemçiio êsse estado' de

' Fôi< organizada a rodada
da, Liga Desportiva Brus- coisas que impedem que inaugural que é a seguinte:"
quense e da Liga Blumenau- seja

,;

o certame disputado Avaf x Mé�l'opol, nesta .Ca­

ense de "Futebol. o. Metro· de imediato do modo como pital;
,

-
, Prospera X Her­

,POli incontormado com a anteriormente 'decidira a cílio Luz, em Criúrua;
decisão, embora a entidade Assembléia Ger�l. FeiToviáriÍl x Perdigão,
a que pertence - Liga :Atlé;' Os clubes, aÚavés de vo- em Tubarão; l\'larcíli'o lJi?,s
tíca Região Mineira -::' ti; 'tação,' escolheram doze ár-

'

.

x G'uáraní, em' Itajal, Inter­
vesse votado pela presença bitros que funcioiiarão 'no 'na�i�nal x Cornércíãrío, em

dos quatro clubes nas fi- campennato mediante a
. ta: Lages, e Renaux x Caxías,

nais, 'déixou,lavrado seu pro xa de 100 cruzeiros novos,
,

em' BriJ,sque.
"I

s barcos para �O
A.'.

•

o "oito", que é ó de maior

pOl'te no esprirte da canoa·

'g'em, 'deve estar ' custando

Na provo pa;'a baleeiras n-l:;t0rizarj,Js, Jisputauo' oito ,milhõ,es velho!'!. O de

nas águas do municipio de Celso Rá";1os, em hcrné! ,menor envérg'adura, ,que é

"agem ,ao dia do 'pescador {oi vence(le:ra a baleei ra o "skiff",L'custou a um dos

Vo;dioro, de Santa 'Luzia' fazerdo o �eI'curso de 25 clubes desta capital um

mil,has em 2 horas e 32 minutos,.' J-:-,sé Silva fei o mil e duzentos cruzei.ros

�eu timoneiro, 'auxiliado pOr Lldio CobreI. Ma:10el

"Silva e Pedro ROmazzoni, Vca;:?etO. é a:SlrY. o primei­
ra "fita azul" desta competlçéio, patrJc;i�ada ;J8!O
Depto, Estadual ele CaçO! e Pe"ca.

. ,

A Rádio Bandeirantes, num 'óe '�CU3 programas
especia,liz.adcs, divulgou (f'ue v 'méçlio "(:clored" Te-

nente, oro' crb\:�do por' AJ!�t'(O Min<irG '8 CQt'inti-
IC' ans" POC:,�PÓ

.

r<;;fl"'rnar 00 fureb,o! tata;'i,..', ,nse,
ficonJo

"

por empréstimo no dube olv;'yerde.' d." ·C�ic.iúma. As" ,

.negctiações en'�re Os clubes, psulistas e -:CitorineILes '

II

esj'õo cominilondo fovorovelmsnte"
'

Animados com os últimos quistas da agremiação 11're· víssimos" marc:1da para se· ,moneiro na llÍ·ôa".
êxitos obtidos" frutos de sidida ,llelo infatigável' E· tembro, a�sim como a' pro- "OITO" SERá NIANTIDQ

'-., A di rco[-orià c'o Povsand' I je B(us,,�I.Je ,�)rogr,n:'L:. 'organhàção e tràbalho per" rlch Passig. O harco, co'mo va do Pré,Bras.ileiro de l\c- Ontem, 'no g'alpão do Clu·
extenso prorÍrol1lCl de festas )c" a corn::mürar o c.in­

sistente, os 'lué tem a res- I se sab-e, veio d{)' estal�iJ'o mo, (iue veremos em {}utu-' be Náutico Francisco Marti
c:;uentcnÓl:io de SiJl'J fundoçêíõ .:{ue tiv�rQm inicio' (�rn .,

ponsabilidade de zelar pela, -do .argentino, Hug'o Lennmi:, bl'o. M;ts Erich Passig de· nelli, enquanto instl'uia um
o rediz,ac,õc de haUe;:, -,,'uninos, A próxÍI:t1o ,atração' tra,dl'ça-o, do CIllbe Na-utIO"O d- d"

'

"

t-'I'" -

". ,; I, se lado em" Pôrtn Alrgre seja e- o mnda, este mês, grupo de rapazes que estão
será o baile rl;' goLa marcado r-:;ara fi'lS rio' cor-re�\t'€

• Frantisco 'IV!artinelli vão' in- e aprovou por inteiro, vin- afir.(l. de promover, a 31 do se iniciamlo lIa pl:ática do
mês. ten�iI'ic.ar 03 seus esforços, do resolver ,um problema, correqte, data comcflora- remo, ,o' técnic,o José Azeve- ,

, � objetivando a melhoria do dos mais sérios da diretori:-t tiva do aniversário tIo -'mais ,d� 'Vieira revelou. ao. repór- FASe Reu.nh.ll.ase:.A FASE DE CL \S3: F!CAÇÃO materíal' hu;nano e flutuan. mal'tinelina. Os' remos (lue ,vêzes campeão de Remo", o ter que gostou mUlto o.a pro- j ,

'

'

,te do clube rubrQnegro que o clube �dquiriu\ no, meg,. ,hatisrp.o do *mesmp, junta' dução �a guarniç_ão?fÍlle vep.
,
Santa C::ctr ri,.yCj estará i]o\ticipanc.:o rio can',peO é .dos meUlOres, mas que mo estaleiro representa· ment"'é ·,éom. o "sldff". Para ceu a iJi'hic):p'a

.

pro:v.a- de
"'"r-!,':, "',"-r,',;c!��,"', r",'e +ll�"e�1 ..J"", <:0,1,0-0, repVc,"en, ',a,do 'p"'I,.:, -

b 'I .,.-'... - .,: t' ',,,.,:-,.; -' -.', . X""�,,, "",,',_-t'-, ",_ ,�" e
� L', GL - "-o 1 - - sempre e, ,Olp um pouco (,e TaUl 'outra vl'.'OTJa 'ua ges1-ao ,o.an O':":'��"Ut�.'6fIa 'envIara a -d-ommgo en.'..'<,,"l'ftCG0'd'i1s Li·

equipe ÔO H6!io,;Moritz, de '_C:jes. Santa Catdrina precaução, sabendo-se que Erich Passig, sendo dcsne- Porto', .Alegre o esportista ',mões, dizendo 'que' p'�r en·
\

enfrentará nó fase de closs.ificOCÕO, tiOS' minei ros e no esporte dos fortes tudo céssái'io tecer 'maiores co- '.José Bonlfáéio de Azevedô quanto não pensa 'em alte· co
,

I
.•

d'
r , ' 'I

'
'

" , Com a presença 'dos .presidentes dos tT�S clube-s
aos fluminensiSs, numa, cnave �('uito 'ijiC'1 os nsSS,�S

/

pode acol,ltecer. Um barco mentários acêrca da exce, Vieira, o homem que, com rá·la. Como se sabe, ,a guar- .

pretensões, .está custando umà fortuna. lência dos mesmos. os seus conhecimentos em nição, constituída 'por. Jo. ,capital, e membn?s, da comissão técnrca, a FA.S.C. rea,

matéria do esporte do mu- bel. Furtado, timoneiro; Li-' lizou mais uma reuniãq para tratar de diversos àS5un'

que, levou Q rubronegro à 'quinho" irmão dêste - Luiz tos de interesse da entidade. O assunto mais discutido,
espetaclrlar vitória' de do- Carlos ,-, Erich Passig', como não pOderia deixar d� acontecer, f01 o problema
mingo na raia' de SacQ dos. Mauro Soares Sidney Pl'ats,

" " do próximb Brasileiro,' de Remo e )da Seleção. Mais uma
Limões. Zé" cómo é mais, 'Saulo So;tres, Manoel Tei· '

cOlIhecido, ,ten,tará junto ao xeira e, o'svaldo Silveira le- vêz, falou-se muito e não se resolveu ,quasi nada, Parece

'ao 'conceituado "carpinteiro vou de vencida O Riachuelo, mesmo que existe uma; sistemática 'má ''vol1tade_ quando
portenho 'a remessa do bar- com sua força máxima, p01' se pretende fazer a forçá / máxima para representar o

co nos últimos dias dêste nada menos de três báÍ'cos nossa remo. E'" incrivel o que acoptece, má's é a verda'
mês.

-

Segundo apurou :1 de diferênCa. No ba�co foi '

- de. Não há meios de haver iJnião quando a bandeira de

VOADOR/-\ A "FITA AZUL'�
\

da

Agora., ,o MartineHi, aguar·
da, do mesmo estaleiro,

"

outro ba.rco. Trata·se de

uln- "qua_tro" que será, o ,.

nic� em Santa Caiar�na a

contar com ufua inovação
que vem dando ótimos re·

sultados em Pôrto Alegre e

Guanabara: tJmoneiro dei-nôvos, conforme noticiamos,
quando da chegada do ba;r- tado na prôa. Foi encomen·
co que veio enriquecer o dado juntamente com o

, J

patrjmônio do Martinelli, "skiff", mas prometido pa-

�ra logo de sai�la, atra· ra 'o Ipróximo mês de ag'ôs·
ves do garoto, Liquinho, au· to. Com êle, " Mai'tinelli eso

m'entar o acêrv:o de CDIl'" pera vencer a reg'ata de no·

pcos-,,1- eo Torneio Intei'- Secções' da Imprensa,Oficial

seguirá na manhã de ,amanhã, fazenao Escritório e Re­

visão a preliminar, com· início às 8,30 horas, e Diário,
Oficial e- Ófitinas de Obras a partida de' fun10 com iní­

cio às 10,.10 horas. Os jogO's terão' por local o campo do

Ipiranga e desde já despertam mterêsse ihcomum, entre
os funcionários daquele modelar estabelecimentO' gráfi­
co', de vez que a rodada podei;á apontarí o campeão do

Tonneio,

---�._----
,

- ......-·r·----------- --

••
ln@ �'MllV@ em tasa nova?

é o desafio de

MULLER� & FILHOS

INICIAD9R BNH, ql�e m�rcha
para a Construç-do de mais

100 residênc; as.

Faça hQlje EleSnn a sua inscrição,

f .' , "/! "ASA NOVA

IMPO]�TANTE:
'

EN! CASA PROPRIA
J\1JJ,U:JER &. FllHOS - Fulvio Aducci 763 - Estreito

1 ,:;

\ r' I,',

.

Anteontem, quandq da reU!llao de Assembléia Geral

que decidilu sôbre as finais do Campeon�to estadual de'

Futebol, tivemos contacto com o' eSP9rtista Osní Costa,
Presidente do Departflmento, de Futebol da Capital, qNe
nos revelou ter o órgão que djrige çonvocado os pre­
'sidentes dos clubes da Primeir'a Divisão de Ijrofissionais

São J
horas

terá

,<

nossa reportag'em, o presi·
dente, Ériche,' Passig enco­

mendará ao inesmo estaleiro.
mais' dois barcos,' sendo' \ um
"2 sem" e um "d<?_is com ti-

introduzido o' sistema "Mo·

toguz,zi" de 10cali,zaç,lío 'dos

l'emos, 'com o qual �e adap­
tou cem' por cento aguar·,

nição.

Profissionais
dia 10

da metrópole para uma reul11ao no, próxinlo dia .10 elq
cQrrente, nà sede da Federacão Catarinense de Futebol.

.1 '" '" \ •

O assunto:. 'a disputa do certame que será disputado P,y-
los clll�es do:' �n� passado" a sab�r: -Sffio Paulo, Gl'lrani,
,'Paula Ramos, Tamandaré e \ Postal Telegráfico.

It,

seis

uto obilisticas
'Recebemos atenciosO' ofício do Automóvel Clube

d� São José, f,irmado pelo ,seu presidente e secretário,
esportistas Jorge Salum e A Prada, respecti�amente,
comunicando que a entidade fará realizar, no dia 28 do

I

corrente, as "Primeiras Seis ,Horas de São José", desti-
nada exclusivamente a veículos de mecânica nacional

que se enquadram nos grupos 3"e 5 do anexo, Poderão

���J�:�iP_a.� da prova tê fnte e

c�,�y ,máquinas. Na, h-i

__ , .'\.�,;: '

....

pótc:õe do número de iilscritos ultrapassar o número aci­

,ma, serão efetuadas provas de classificação. Valiosos

prêmios estarão em dísputa. Inscrições poderão ser fei­

tas através de telegrama: para a' entidade, na, PrefeitLlra
Municipal de,São José" ou nos e�critórios do ACSJ 11es­

ta Capital, localizados no edifício Santo Antônib, 2°

cr 3 à rua Jerônimo Coelho, esquina com ;- rua Felipe
Schmidt.

FFmbnópolh;,' 5 dr julho de lf)6R--

CADEiRADE

Gilberto Nahas

/,

A última reuruao no Departamento de Árbitros di
da FCF foi, sob todos aspéctos, multo benéfica para t�

dos, principalmente para o Diretor,' Sr. Gelson Dema,
rio, que" embora criticáveis certas atitudes de S. Sa,

,
"

merecendo reparos decisões tomadas e por vêzes nã
tornadas, saiu,' contudo, cio Departamento de Arbitr
opós a reunião, certa de uma, coisa: Nenhum árbitr
pretende sua derrubada. Todos foram unarumes em te

conhecer o trobalho honesto do Diretor; a ornizade
'

ma de tudo, a bondade demonstrada por mais -de u

vez, ho�ei11 que não guorda rancor ,de ninguém, home

q_ue, no cargo que ocupa, de', confiança do Sr.' p'res�d
te, Osni Mello, tolero, por, vêzés, até demais certas

tudes de alguns árbitros, cÍeixancló de punir conveni

temente os que erram, e que, 'por, certo, acatariam,
punições, pois não existe ninguém no mundo que,'
rondo, 'não saiba, de antemão; gt�e poderá ser' punid

Certas disca'rdâncias �o Departamento foram a

fadas, certas dúvidas reparadasc Mas. é'isso que se pte

tende, que os· assuntos de árbitros e orl?itragerts. séjam
'tratados dentro da sala Ue n;'l]niões e não eni outrO!
locais. Não sou contra que' se' mantenha, amizades e.que
se informe a. imprensa de fatos verificados no peparla·
menta, mqs çontra sim, de costumeiros bate�bôcas, "lo­
fócas", de::peito e inveja, Era preciso que se ( tivesse
mais uniãq e 'an1izade, como homens responsáveis que

compreenspo, união e amizade. Os mais outorjt�rios di·

retores q'ue já passaram pelo Departamento não pude,
ram também continuar os seus serviços, embqra de·
monstrassem a melhor boa vontade' e autoridade,

poderes são restritos. Uma coisa contudo é, certa:

toridade pnra' malidar,' panei decidir e para puni/r, são
"'"" ;

- .
.

atributos 'n�cessári,os a quem dirige. O Sr. Gelson De·
'% ,.

l'naria ele há'muito necessita fechar mais seu grancle co'

ração, SilO bondade, sua 'amizade, e punir aos que me,

reçam, sem que isso indique ofemá.

:.,
F;sc.l'�!��lm!l(( Abt':'rh� -:--

Saont'a Catarinã está: em jõgo, Os interessE<s clubisticO!

são a primeira causa dessa desurúão, pojs todos criam

uma infinidade de ob5táculos e nacla se consegue de

positiv\).

Ainda segunda-feira a repnião, trilhem -p�lo mes

caminho, todos falam e ninguém se acerta. O presiden·
te fasquealÍo lutou democráticamente e desapaixono,da·
ment� pera �nião 405 três clubes, para se fazer a. força
máxima. Mas não adianto, á. coisa parece mesmo en)3�\I'
zada. .,

-

, "W

, ,

Os cl�bes não cheganl nunca a um acôrdol• Foi o
',',

que se'vi� m�is uma vêz na reunião da entidade náutica,

discusSão prá cá, discussão prá lá e,' nada de objetivO
e concreto ficou 'assentado. Mesmo a'lSiJn, alguma coisa

boa ficoul no ar ,,,talvez que corri U�l pouod mais ele hu'
, " ' ,

mildade e compreensão consiga-se um resultado posiU'
yo para, o Brasileiro. Vamos aguardar.
.

'. Ary Pereira e Oliveira quere11do ainda mais uma
",

vez tentar salvar ou melhor dizendo, tentar ainda � soo

lução do seleção, coi�a' que sonhamos apenas, aprovou
juntamente com' os clubes e comissão técniéa as se·

guintes resoluções: ,

'1°) REGATA DE NOVISSIMOS a ser realizada
'no dia 8 de Setembro; constando de nove pareos asa·

ber: Yole estr�antes, principiantes; quantro com o oito

n0vissimos, dois com, dois sem, skiff, duhle é quatro
sem, classe 'aberta, Tem essa regata a finall'dacle de fç'
zer novos remadores e fazer com que os seriiores não

parem ele remar, para um melhor preparo físico e téc·

nico para o Brasileiro.

2°) REGATA PRE-CAMPEONATO BRASI­
LEIRO, a ser realizada no segundo domingo de Outu'

bro, dependendo, únicamente da confirmaçãô da d�ta do

Brasileiro pela C.RD, Nes regata serão disputa'dós seiS

páreos olimpicos, fic�ndo apenas de fóra o �ito.
3°) O OITO GIGAl')lTE será organIzado logO

'após a regata pré-brasileiro, pela comissão' ,técnica, que
escolherá os oito rcmadores e mais f(!seryàs\

meçor treinamento. Confesso que as medicla:s
pela entidacle' remistiea foram accrtadas e' 111erecem to·

do �). ap�iO' dos clubes da capita;l, 'que, mai( umo vêz

digo e repito, elevem e precisam deixar de lado o dubis-

,
" (continua na 7� pagina)
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Jornada Social analisa �problemas 8 apresenta solD�ões
, ,

prover as necessidades das

,

micro-regiões;
f) -, que a, universidade

deve ser um fator de pro­
gresso da região a que se

propõe servir, devendo, pois:
existir em resultado das �e
cessidades educacionais, sen

tidas na unidade tederaü­

, .'; b ) ,_ que/ os píanejamen- va em que 'Se .localiza, Inte­

riorizando-se através -de es­
� d ) - a necessidade de se tos deverão ser ini:c:n'ados

tágios 'que atendam às ne-

alcançar a integração uni=, estadual e reg íonalmente,
d d

' '

r
- cessidades regionais e dai

versitária, podendo, neste e mo o a evitar aispcrsao

particular, a pesquisa ser de recursos humanos, Iinan-
' partam para o estudo, (Ia

extensão da que se encontra: ceiros e demais empregados jrrohlemática da educação
.

' 'no Estado,",
'em pleno desenvolvimento com ,criação inútil' de esco-

l
-

d g) _:_ a vantagem da cria
no IPEE, da, Faculdade de as que nac corresponc em

às necessidades sociais, me- ção íÜ� ,b�bliotecas ínter­

ra decorrência
-,

que são de universitárias', ,que possa
.....
a-

de baírrtsmos e grupalísmos tender a tôdas as unidades
,

ínconsequentes: de ensino superíor, inclusi;
conscíentízaçzo no sentido.

,

.,_ ,

' ,

,
- e) --,- a possibilidade de' ve as do' in-ter,'ior do Estado,de estimular a conjugação .

a ; UDESC ,e a UFSC, espe- com relação às necessidades
de esfôrços que venham �

proporcionar trabalhos jUI1 ,cialmente a. primeira cor- bibliográficas;

to às comunidades; 'denar o planejamento su-
,
h), - a ,necessidade,de pes

no
21 que se 'realize um pIa:, gerido por si ou por órgãos quisar cuidadosamente o

, ,

t d
'-

d 're!!:l'o',naís que .sejam instí- funcionamento das "unidades
, neJamen o e ação as· um- =

.

,

versidades eatarínenses, le-' tuídos; de eQ.sÍI?o', com relação à

eficiência· de seus 'cursos
Aindq tenno "','0'eranca'" de que com as medidas .vando em consideracão:

'

d) ístê
,

d�-
-

',' "
, '

- a eXlS enCla c re- quanto 'ao exe:r:cícÍo futuro
adot:odas na última reunião, poderamos caminhar para' a).;_ a nece,ssidade' àe se '

curs.es dos órg'ãos públicos,
,

C
. '�niciar uma poÍí!icá, agressi;

"

fl'-derais, estaduais' e' muni-l)ma, se.Jeção podeio: a e ai então, g:HC\ilto, Santa
..
ata- va' de pla',neJ'''alIlento' de "en-

' ..

,

, dpais, e de e'ntidades priva-rina vai, !(ara o Bcasi;eiro b'rilllar intensamente. Ainda' sino, estabelecendo ,:metas 'a. das, para execução do plline;
resta Ul1lQ esperança, longo, prazo e p:ojetos a jamento, inclusive' incenti-

vos fiscais:

e) - a necessidade dê -um
órgãos planejador perma­
nente a ser criado por con­

vênio entre as universidades
e demais escolas superiores
6istentes no, Estado' d,,,'

(

Santa Catarina, com o obje,
tivo de efetuar a a,rticula·
ção horizontal entre referi­

dos estabelecimentos fede­

rais, estaduais e fundações, '

de maneira a garantir a, a­

plicação efieiente de seus

recursos de -sustentação e a

consecução racional dé scus

objetivos, inclusive' o de

o problema 'lmivérsitário
do Estado foi objeto de a­

profundados estudes, da II
Jornada Social de Santa Ca­
'tarlna. Publicamos, abaixo,
a COnclusão destas pesquí­
sas.

1. que a,s unívesidades e­

xistentes em Santa Catarina

realizem um estudo global lização, nas cidades do in­

da realidade social j catari- teríor, de cursos de exten-

curto prazo, que permitam
criar as estruturas de ensí-

nense, tendo em vista:

a) - a necessidade de re­

moverem-se os obstáculos

que bloqueiam a integra­
ção intrínseca e extrínseca

das referidas universidades;
b) - a vantagem da rea-

são, utillzando-se recursos
uníversitártos e das cornu­

nidades;

no capazes de dar uma res­

posta às exigências de desen

volvimento social, motivan­
do a política educacional do

gnvêrno' e exigindo para a

educação planejada a .atcn-
c) - a dificuldade, geral,

mente sentida, do aprovei'
tamento profissional de

seus diplomadós;
ção prioritária;

mo e pen.ar em Santa Catarina, para' que possamos dis­

putar o próximo Brasileiro em igualdade de condições
, 'Ciências Econômicas sôbré

com cariocas e, gauchos, nossos mais perigosos adver-

sários, Temos tudo pará brilhar, remadores de grande
categoria técnica, barcos em excelentes condições, apoio
tcril da entidade naro s e orzanizor o que houver de me­

lhor. E r-or que/�ão o fazet�os? Simplesmente pelo pai-

tendência universitária;
e) - a necessidade

xão clubistica. E' unia pen<l: que isso aconteça conos­

co, que somos inegavelmente uma força noderosa

remo brasileiro,

revendedor autorizado ,Volk'swagen
C. RAMOS s. A. Comérci<>c e

Ag�ncias
R. Gel. Pedro Demoro, 1466

lrpolis.Estreito

N S
P GAMOS
-

VISTA
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eletrodomésticos

o QUE OUI­
SISTEMA DE

CREDITO AO CONSU-
MIDOR PAGA Ã VISTA
POR VOCE.
E PAGUE EM ATE' 24

-

MESES' DE PRAZO.
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.

\

CIA'.CATARINEN,SE
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Garibaidi, 10
fones: 3033
2525 e 30éO

G I
Mais de 300 anos apó" st.;a mOI;:e, c cientista'

a iI,e� Ga!i,Jei pod,erá ser oo:;;)'\'ido Pela igreja, <1ue
o cO'"denou_ par afirmar qu", a "ferra gire em torn'),
do Sol, e nao 'O contr:ario, COirlO sustentovG a dourr:r,a
oficiai di:Jr geocentri.smo,

O cardea.l Franz Koenig acebispo 2'2 Viena �:is
se perante uma assembléia ��e deten't'c,res do 'p 'ê­
mio Nobel. em ,Lindáu (Aleillc:lha Oê;dêntaÚ c,'uei I '

'd,a vez seja crra a uma c;omissêo pc,ra rc:cr o prOLE::S
so contrato sabia, que foi r�x';Omunga(':u em' inic'os'
?O seculo XVII, KOenig acreSV;YJtou qUlo' .::> papa f u\.!
lia "VI está- infO'rmad'or oe um r,'vvime;,Io 'Jela rea"'ili

t�çãO de Galil:u E;! que pr'óv<J�reLmenf:e UinO comis:.:ão
'c,a CongreglClçao para a DOLití"i:;"la da Fé -,- SUCCS3L)­
ra da çongregaçãq dO' Santo Oficio,-- e�tudará c

revlsao_ ,do. d,ulgamento, "A';3j'i'11 será apagada uõ"'a
das ,maiS' graves manch.adas ;-,ôs reia,:" c::; entre a I­
greja e a Ciência" - d/isse o, Dreladoo

Nos circulos dó Vatica'1o' tem-se' C0t110 'cC'rto

9ue P�ulo VI apoimá a inici,ativa, qu,:! vem apenas
lOrmal',zar uma reabil'itaçã,o GEcidida c:c fateJ j-,á
quatro anos, Em J 964 a Acac'fmia POntificia de Ci­
encia sob a direção d� d, Michele Mic:c"one publi­
cou um livro, sôbre a "Vida s Gbra de G'1I;Jeu Galt:ei'
de autoria de mons, Pio Pa;chii1i.

Entret.anto há dois séculos que estüeliC'sos e es
critores edesiásticos já hav:am recon�i<-lido aheriai­
mente O injustiça da sentençc impost 1 oe matemó-

das 'profissões f'1):l' que "seus
fornúldos! .ingres,Se'ln;·:' .;'
i) '__;;f que, I} planejàmento

a ser eÍn'pre�ndido' 'deve
çontar com a presença dos

órg'ãos estudantís, com o di­

retórios acadêmicos e cen·

trais;
3, � a necessidade da pre­

sença' das autoridades dos

ói-gão� educacionais fede­

rais, estaduais e municipais,
para, atraves de um diálo­

'go franco e honesto, deba.-'
ter todos os' problemas que

envolvam, a educação e II

viabilidade das medidas pro.

I

postas para sua solucão;
4, áo Grupo de E;tudos'

Sociais, a realização 'dR um

seminário sôbre a integra­
ção universitária de Santa
Catarina, no seg'undo semes

tre d,o corrente' ano.
Articulaçao Vertical do

Ensino
A SegUl�'da Jor,nada Social

de Santa Catarina

SUGERE
1. a necessidade de se

comporem as classes, de en-'
siro primário, através da
seleção das' çria.!lças i por
processos de avaliacão do

�.I" ,inCluindo.sé, �\� qua­
dro docc'atê, das escolas,

Revisão do case Galileu

tiCo. .

3, que f as V{l,\,ltS', no ensi­
no superior sejam .estabele­
cídas. de �CÕl'!r9 com as ten

,derais, componha um -gru-

po de trabalho' com a fina­
,

Iidade de proceder ao, Ie­

vantamento sõcío-eíconômí­

cos de alto gabarito do meio
.. berar e implantar o plano
integral de educação;

.

- que o grupo de traha­

lho - seja formado por técni-

um orientador educacional;
2, que as faculdades preo­

, cupadas especificamente
com a, educação, os órgãos

'l�úblicos responsáveis pelo
planejamento educacional,

�e articulem através de gru

po de estudo para discus­

são do tema que considera

de importância fundamen­
tal: a preparação dos pro­
fessôres primários para o

-desenvulvimento .integral da

criança;

dências da escola média e

com as exigência da reali­
dade , regícnal e estadual,
verificadas ,medi,�qte pus-

quisa;
4, seja formulado um apê

lo à Fundação Educaclonal
de Santa-Catarína, para que
tome as, devidas providên­
éias 110 sentida �;'\, que no­
v,os recursos sejam .Q_roclJ­
rados para manter a Uni­

versidade �ara' o ,J)f"sc-nvol.
vimento ,do EstadQ;
5,' ,que ,os,: diretó,rios ,ata"

dê�icos i'ormem grupos d�
estitdo parà efetuar, debates

sôbr�, o ttmiário das iorna-
'das 'Sociais, a fim de que
os estuqaI?tes se integrem.
nos problemas sócio-econô'
mico de nosso Estado;
6, ,que a orientação pro­

fissional stl-ja um ponto pre
ponderan�e na escola me­
diá;

7, que Ó -C1Ú'-so COlegial te�
nha .currículo'· que g:arante'
a formação - in'tegral da
personalidade e o aprovei,
tamento de todos os recu:r-
\.

'

\
sos que a comunidade' po­
de oferecer;

8. que o Govêrll) erie con

dições- de absorção do flu­
xo de formandos;

9. que se transformem os

ginásios secundários, nor:
mais, e comerciais, em giná-
sios po�h>alentes;' ,

lO, que se\realize 'em San­
ta Cátai'ina cursos de for­

mação específica de prufe­
,sôres para o g'inásio uoli-

valente;
,�

\
11, que sejam restrutul'a­

dos os programas escolares,
em ftÍnção do nú�cro de
alunos em cada' escola e

do melhor aproveitam�nto
f'

Por outro Iodo, a ConstltLi;ção Pastúi ai, aprova
co 1'el,o ConciliO' Vaticano II" em seu e:;qt.;ema sêbr�
"A Igreja no Mundo Moderno", reafir, -�

a autcno­
mia da ciênda: "Se a investigcção m(�tr:ô'ca, em to
dos os setores do sabei-,· é reali::ado dE' l'naneira g€'_
nuinamente cientifi'ca e de aCOrdo com os normaS

morais. j:amais poderá "entr::Jr realmerte ('rr] conflito
-",

f r"com a-'-.:,e ,

, ','
,

,

Mais' qdJ,anre acentua O' cocum�llto: l!Que n03

seja permitido deplorar cerr.lS otitud�, r-fntais que
se ma.nifestam ,aindo entre 0S cristãos qu� nõO ç')t;'­

,:reendem a legitima áutonomia dia ciência, Estas
atitudes suscitaram querehas c controve",ios que s�b
verter.am certos espiritos, os quais c'onclojiram que Cl
ciência e a fé se �õem uma à õCítrà", '

,I) con�e:.�,açõo 'de Galil20, c:omo 3<' sabe, t1JO
chegot,J a 'Ser cumprida,. porque o, sabio ,_; I eferi'u re­

t�tar-\c;e a sofrer ,as penas que acõmpanhr:o, iam a cf<­
comunhlão, A lendo afi rmq que, depois dE' adrn iti r
perante o inquis'dores que ::J Terra era ; centrO do
Universo e não. se mOvia - os asTros é c;ue a rodea
vam em suas órbita9 - Galileu teria ba1;oo o pé 1'10

chã,o, grrit,ando: "Eppur. si rnUOV€l, ,," (continuo rna-

vendq-se. \.) , I
\

psicológico do escolar;
12, que se crie um só ti­

po de estabelecimento para
os alunos do ensino secun­

dário, normal e comercial

de segundo ciclo,

rem necessárias para con-
,

seguir seus objetives;
- que o grupo de traba­

lho, em questão tenha auto­

nomia para recorrer aos vá

rios organismos estaduais

e ao seu potencial e tam-

bem a entidades federais
ou internacionais, que atu­

em no país, especializadas
_ em assistência técnica, com')
a UNESCO e a OEA;
- que o grupo de traba­

I

lho, no menor prazo possí­
vel a contar de sua constí-

.

tllição, apresente, à Secre­
taria de Educação e Cultura
e, a seguir, ao Conselho Es­
'tadual ,de E_\lucação e ao

Governador do Estado" o

plano integral de educação
e o projeto de reforma ad-"
minístratíva dos órgãos di­

rigentes do ensino perten­
centes ao, Estado;

PLANEJAMENTO DA EDU­

CAlçÃO PARA O, DESEN-
•

VOl,VIMENTO
A Segunda Jornada Social
CQNCLUE E SUGERE
- que o govêrno do Esta­

do de Santa Catarina, consi
derando os interêsses de vá-

rias entidades estaduais, mu
'nicipais, particulares e fe-

cos alto gabarito do meio
- que, após a' aprovação

dos 'Planos pelo Poder Exe­
cutivo, o Grupo ultime a

'imlJlantação da reforma ad­
ministrativa e do plano -in­
tegral de 'edúc�ção, afim d�
qUe ,sçja 'possíve, a subsH­
tuição do Grupo de Traha­
lho em causa por, comissã,)
de assessores

.

que atuará
junto à Secretaria de Edu­
cll-ção e Cultura, visaddV a

continuidade dos planos e,

lanorados .e implantados,

social catarínense, assesso­

rado pelos órgãos -pesquisa
..

dores e planejadores' já
existentes, bem 'como de

potenc'ial humano de

'fessores 'e estudántes
pro­
de

curso superior' em úitiina

série, em tôdas as etapas da

execuç.io da tarefa;
,
:._' que o 'grupo de tn'lh,',­

lho tenha autonol11b para
formar ta,ntas comissões ou

sub-com.issões, quantas fo-

Os principais dogmas da fé catolico foram in-'

Clui�QS no ':Credo do POV9_ r.J." Deus",' !,pcitado ;:lo,
Pau'o: VI, que comemorou 0, quinto ani"lrsário do
seu Pontificado .' ,

,

Depois de uma� introd'uçúü; liembr'a;'ldo qc.!� o

�ovo credo é l{ma sintese do de NicéiCl, '(' Credo d'J
:mor,tal tradição �:o Santo Igreja de Deus", O' ts'(P

•

-

' 'I" �. '_
._. '

menclOr:a a mqule;ta'çao que agIto cerJo; meios> IT'O

ciernos", e a "pa'ixão, pe"la í:'ludança" q'.iC refletem,
Adverte 'em seguid.a q:ue "o cfever indisjY nsávell da
busca" -não deve atentar c:,JntrG !os ensi",úmen,tos da
clOutrinu cristã. O preombulo acentua q' ;'2 é d:::ver
da Igrej� aprofundar e apr2:;;entór, "de rnal\:'=ira co
da vez mais adaptada às gerações que se sucech-n
('s misterios de Deus; ,ricos ';Jora todos os frutos da
s.alvação" .

AlinhO', em sequência, o (jOgma da virgindl·1�e
-C,le t0ario, "a Mãr::. (sempre ví;'gem; do verbo encar-

, llado. ,. preservadó de toda r"ancha cio r'€cado 0;'�
ginai", O dogma dà assunç5ó é reiternr';c: no parG­
grafo suhsequente, l1lue diz: "/\ �antis3ir'-o Virge',
q Imaculada, fOi el!evada 00 final de "'uo vido terr

no, em corpo' e alma, à gl6ri.u celestial ':, O poder
intercessório, ou a co-redencõo é reafin,("do: ".c�c­
mos quI?' COI"ttinua nO céu s�a missão '"; �ternai , , .

cOoperando para o nascim2i1to' e c1I3Sp.n\ olvimento
'�:a vida divina' nas, almas clo3 remidos"

Outro pOnto doutriná.riO reitera-Do ,'1(> "Cr.edo
00 Povo de Deus" refere-se á transubsto�lCicição, PE

,

la qual a' Igeja afirmo a pr�s0nça real de Cristo ( ;"
pão e vinho consagr.ados", 1'0 pão e D vinho CD 1sa

grados pel'o sacerdote se convertem no ,_orpo e so'

gue de Cristo g,lorioso ,e O' ,tnisteriosa :1,E:Sença cio
senhor é uma' presença verdlÔ'e!ra, recJi e substanci­
e!",

,Todos esses dogmas e dc:utrinos sec impu;nc
c.!os pela maioria das igreja::; Cllstãs iíão-catolicas e,

:;ua reafirmação é interpret:JJo coma u"nc adverh�"
da aOs fiéis de que o ecume,)isrno e a rca;::,r'=>xima;6.ú
com os "irmãos separCldos" nóf, significam um rOm­

Dimento com os ,tradicões da Igreja,

BNB aprovou 226 projetos
,

,

o Banco Nacional da Ha­

bitação aprovou, no primei­
ro semestre de 1968, 226

projetos no mercado de hi­

potec�s, totalizando essas

operações a' quantia de

NCr$ 777,034,895,60, O nume­

ro de desidências progra­
mado é de 36.669, atenden­

do a' 16 Estados e o Distri­
to Federal, sendo de NCr$'
485,732,92 a participa9ão do
BNH,

com 25, e o Estado do_Rio,
com 24 projetos,
O prazo de construção

das novas residências, que

figuram nos projetos apro­
vados pelo BNH, no total,
dos projetos tem ,variad9
de 80 a 38%, sendo o per­
centual medio da ordcm
de 62%,

Foram os seg'uintes os.

Estados que tiveram os pro

jetos' aprovados pelo BNH

no programa de mercadn

de bipotecas: Ceará, ParaÍ-

'ba, Pernambuco, Rio Gr:m­

de do Norte, Bahia, Espíri­
to Santo, Goiás, Guanaba­

ra, Mato Grosso, Minas Ge­

rais, Paraná, Rio Grande tIo

Sul, Rio de Janeiro, Sant!l

Catarina, Set'gipe, São Pau­

lo e Distrito Federal.

São Paulo foi o Estlldo
que; apresentou maior nú­
mero de projetos (68), ca·

bt(ndo-lhe uma participação
da ordem de 30% no mon­

tante da quantia global a­

provada, O Estado da Gua­

nabara figurou em segun­
do lugar, com 2s.- projetos,
seguindo-se Minas . Gel'aif.,

_---" ---,----_r_----\··-_

Na rua São Judas Tadeu, 25 - José Mendes.

Tratar à rua Sete de Setembro - Posto Esso.
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MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
,

,

, Florianópolis, Sexta-feira, 5 de Julho de 1968
/

8vêrno rea iza . re orma na
.

. .
. . ecretaria

,

Dizendo entender que os planos
devem ser elaborados dentro da

teàlidade, no sentido de' que, se
�ossa aplícá.los, "Porque planos
bem feitos mas fora das possíbí-,
lidades fatalmente ficarão acumu­
lâdós nas prateleiras dos gabirie-,'
tes"; o Governador Ivo Silveira re-
'Y 1

cebeu ontem os estudos sôbre a

análise da 'receita estadual, das

perspectivas de arrecadação nos

próximos três anos, da reforma
administrativa da Secretaria da

Fazenda e um diagnóstico da in­

dústría catarinense, elaborado pe­

l� ASPLAN firma paulista especia­
lizada em planejamentos.

A entrega foi feita na tarde de

ontem, no Palácio dos Despachos,
em solenidade que contou com a

presença de secretários de Esta­

do, parlamentares e dirigentes da
ASPLAN. O engenheiro Luis Salles,
diretor daquela emprêsa de plani­
ficação, ao 'entregar os, trabalhos

declarou que, para a, sua elabora­

ção for" efetuada uma pesquisa
profunda no interior' do Estadq,
quando foram ouVidos ,as mais
destacadas figuras do meio em-

presarial, Disse que a pesquisa :5Ô­
bre 'a indústria de Santa Catarina
concluiu pela' necessidade da to-

•

rnada de Uma, série,de medidas bá­
sicas para o seu desenvolvímento,
duas das quais o Govêrno já ,se a11-
tecipou, quais sejam, a criação de'

zonas priorítárias de desenvolvi-
c menta do FUNDESC, Para a aná­
lise da receita' estadual, disse o en­

genheiro Luiz' Salles que a emprê­
sa que dirige' empregou os mais
modernos "métodós, inclusive a

computação eletrônica para a pro-,

jeçào de receitas e, análises' das,
< várias células' arrecadadoras do
Estado .. Congratulou-se c6in o Che­
ie do Executivo por" 'já ter tohIa-'
do medidas previstas no trabalho,
a fim 'de que' sejam alcancados

- .

_... �

resultados a curto prazo e agra-
deceu a cooperação emprestada
pelo PLAMEG' e Secretaria' dá, Fa­
zenda.

De outra parto, o sr, IVQ Silvei­
ra afirmou, quo seu Govêrnó dese­
ja fazer uma reforma administra­
tíva .em tôdos os organismos esta­

duais, já' iniciada na Secretaria' da
Fazenda, para que ela, reestrutura-

. , til restimo Energia: rural
,o!�;W\RDE dá, ·

, recebe-Cheque
t.mil emprêgos- · ,tIO -INDA F",

p.

ti:, :,;;,'C, ;,;':"_. "

�;�'�ltrte,8.'.•, i;
....j.d�".,.;. :eH,PÊ.', :.' (informarami '

. 1 c� . );';, I -,', ..t ,fI' 'Itr:' I' .

';�:i; :Fe1�":;��; 2AO,P ;P'!yps .emprê-
gos serão críados nas empresas de,
Santa Catarina, como' ,resu\tante
dos recentes rínançíementos apro­
vados por aquêle banco c já líbe-
'tados, Os fínancíamentos foram da
ordem de 34,5 rrrilhões de cruzei­
ros 'novos que serão integralmEmte
investidos no �stado, propiciando,
não só, a úiaç�o 'de novos empi-ê­
gos : como também o, ,áuhlehto da
prbdil6ão, e�tiihada �m: WO' ,mi-
lhões novos por ano.

' ,

"

, _j :q,\ sWMoãO': ��f�0, • �:cp\�esentante
dó;1 presidente! idú : In&:tittú;hiV Naci:o:7� a"" �4>l".Iir.I.:J;J ,� ��." /I';'� -' ..,.,>:.

"
, ,

n.al de Desenvolvimen�o Agrário -,
!

, ,
. INDA ,- entregou ontem' ao

Governador Ivoi Silveira, um che­
que de NCr$ 240,000,00, destinados '

a realização de obras da Comissão
de Energia Elétrica em zonas ru­
rais do Estado. No ato de entrega
do cheque estavam presentes às

S1-S, Clodor,ico Moreira, da De,lega­
cia ,do INDA em Santa Càtarin�' o
Haroldo PederIt.ciras, Pfesidedte
da CEE.

da e reorganizada, pudesse carrear
'. ': ,

maiores recursos para o Estado,
possibilitando melhores' condições
para- a administração. Disse' ainda

.

o Governador que a análise feitâ
na indústria de' Santa Catarina

permítíná ao Govêrno .saber com
exatidão que medidas toma!' no
sentido de melhorar o parque in­
dústrial.
Com respeito ao projeto encami­

nhado à Assembléia Legislativa,
criando J zonas prioritárias ele de,

senvolvimento e o rlegima de in­
centivos fiscais, declarou qúe o

Estado" com essa medida, ' terá
prejuízos iniciais 'dâ ordem .de

NCr$ 12 milhões ini�iais, que po­
deriam' ser aplicados em obras: No
entanto, asseverou, "nós entende­
mos que 'êsses recursos, '·tiré.d�s
diretamente do Estado, poderão
'proporcionar indiretamente uma

maior arrecadação, através da iJnL
plantação de' novas .índüstrías e' do
desenvolvimento das já oxísten-

"
I

tes". Anunciou que novas reror-:
mas hão de' vir, para' que o Govêr­
no seda perteítamerito estruturado,
'sempre dentro da 'realidade cata­
rinense.

JAe,· ganha
equi.pomentos.
de,SiD,,�aulo,
O diretor do Teatro Álvaro de

Carvalho, sr, Luis Alves da, Silva,
informou que seguirá nos próxi­
mos di�s' para 'São pa�lo; a fim de
adquírlr .novos equipamentos para

"

àquela ca,sa de espetáculos,
, "

Informou ainda já ter providen-
ciado a remessa de projeto para
instalação de '

ar refrigerado np
'I.'AC, bem como ,de nova apare­
lhàgem de som e instalação 611<\t.ri­
cá, ,::Êstes dois últimos já entre,

gues ao) Secretário ela Viação c

Obrás Públicas,

Concessionária d o I e i t e d
•

IZ

que
I

entrega a domicíUo parou
"A Empresa, Meinecke SIA, con­

,eéssionária da Usina de' Beneficia­
mento de Leite 'de' Florianópolis,
não co-ncordou com a SUNAB que
negou majoração' da taxa cobrada

pela UBL para entrega do leíte a

domicílio e' afirmou que, çaso ela

nãp se verifique, será obrigada a

súspender êste serviço, O diretor
,da emprêsa sr. ,Heinz Meinecke
,'asseverou que as margens de fre­
t�s não são reajustadas há 16 me­

ses e que neste' período', houve al­

tas cm todos os fatores que in­

flúem na formação do custo, co­

mo salários, combustíveis, lubrifi­

cantes, pneus, peça;:; e preços ,de
fiavas veículos. O Gltimo reajuste
data de 2 de m.arço de 1967, atra­

vés da resoluçã:o n° 330 da SUNAB,
que estabeleceu

'

uni, aumento de

Cr$ 15,00 (antigo�) para, Cr$ 20,00.
J�, àquela epoca - csclarec:eu -

ci,' entrega li domicílio já erá' de­

fÍcitária, represeptan�o pára a'
, ". � , ) : I

empresa um prejuízo de dez cru-

Gd! �� J._lit;QS por Elro.

,Quanto ao preço' cobrado aLuai­
mente pelo produtor de�larol:l o

sr, Heinz 'Meineclw que os consu­

midores' merecem alguns escld.re­
cimentos, Depois de muitas de­
IÍ1arches - iniciou foi finaln:ente

r�ajustado o prêç,o do l�ite para o

'produtor, aumento êsse que"jm­
portou om NCr$ 0,039, ou 'seja,­
trinta ot nove cruzeiros

. a�tigos.
Também a margem de Industria­
lização e Comercialização, foi l""a­

justada em NCr$ 0,020 ou vintE' o

seis cruzeiros \;elhos. Estes' fOn\m
os únicos reajustes d�sde 2 de
março de 1967. Como o reajuste
pretendido na: margem de frete

não foi concedido a empresa, "mtli­
to a contra gôsto", será forçada :1

suspender definitivamente a ou-

, trega do leite à domicílio,
,

impli­
cando áinda tal ,atitude na dispen­
sa de seus ui enipregados encar­

regados do serviço. �'O que à n03SO

ver ,se cdnstituúá num outro pro­
blema, ,êste de ordem social, e

dos !1l,';lis 5('1'103",' D!::ixaruo:3 ela-
',I

1'0, 'contudo,' �uo a venda elo leite
à população continua se proce­
dendo normalmente nos postos de
venda da 'Usina, capacitados' para
atender qualquer quantidàde soli­

citada, ao prêço de NCr$ 0,41 o li­

tro. Esclarecemos ainda que o

crédito especial do ICM concedi­
dó pelo Govêrno do Estado pos­
sibilitou uma' reducão, de Cr$ 60,00
(sessenta cruzeir�s· antigos) para
os consumidores, uma vez que se

tal crédito não hoilvésse sido ,li­

berado o litro estari<1 hoje custan­
,do NCr$ 0,47 nos Postos de Ven­

da e NCr$ 0,51' à dOIE.1cilio.

As ciecla�ações prestadas pelo
sr, Heinz Meinecke encer,ra ai�da
crítica's a SUNAB que negou a ma­

joração da taxa de frete alegando
que a entrega "é'um confôrto para

,

o' consumidor'�, 0- diretor ela UBL
f .;.. ,.

a,fumou quo "esta do plcn\) :leur-

dÇ>, desde que, "este co lfôrtó nau

seja proporcionado coro, o prejuí-
zo de sua empresa".

,'�

Uma reforma irabalhada

. ,

,. ...

o Goveruador Ivo Silveira recebeu ontem da ASPLAN o Plano de, Refonilas, da Secretaria da l;'a�cllda: c
;<.

estudos que. procedeu sôbre as .indúsnias de SàÍlta 'Câtariila.
'_

O Conselho Deliberativo ela As­
socíação Catarinense de Medicina

reuniu-se em sessão especial; cpara

'apreciar as possíbllidades de apli­
cação do, Plano, Nacional de saü-.

.

de, cuja implantação em Sa�t8.
Càta:rina está sendo anunciada po-'","i, " }

10, .Ministério da- Saúde. A �CM cho­

goü a conclusões c quo definiram

sua posição com respeito a utilida­
de do Plano, considerado "válido

e, louvável, como tentativa de so­

lucionar os gvai1des problem,ah sa:

llitáÍ'ios e médico-assistenciais do,

BrasiL' A ,entidade julgou' acerta-,
da a transferência da coordÉmáção
dêsses :problemas para o Mirüsté­
r.io da Saúde, Estranhou, contudo,
a':faltá do 'ontrosamento indispen-,
sável entre o Ministério da Saúde
c diversos órgãos assistenciais ç10
país, ressrrltando,se (5 ÍNPS, ,Se­

cretarias de Saúde dos Estados.
Prefeituras Municipais, LBA e' ou- ,

tros. Tal, ausência de entrosamen­
to poderá interferir desfavoràver:
mente na exe�úçf\o do Plano', cem­

forme declaração do Ministro Jar­

bas Passarinho,' do Trabalho, e a

conclusão unâhimemente desfavo-

-Médicos catarinenses vêem
·

illlllerfeição 8,0 plano· de� saúde'
��....

,\. .....:......!-.��� -..1-..,.....

rável dos Coordenadores de As" ," cada profissional, acabará por es­

sistôncia Médica do INPS em re- .timular a busca da quantidade mil

detrimento da qualidade dos- ser­
'vi'ços prestados, podendo- éoncoI'rer,
-para urn dísvirtuamento, do eleva­

d6,: padrão assistencial desejado.
Por outro lado, os recursos pre­

vistos para a execução 'do Plano
,

_,"." 'não oferecem sólidas garantias -

Decidiram ainda os módicos que
. conoluf.ram os médicos, Pundamen-

estiveram presentes à reunião pro-
.

ta,se �le em 1/3 do seu total, ila

sidida pelo Dr, Luiz Carlos .:�p)htribuição dos, usuários, de dHi,

Gayotto, "por em dúvida a aut�m;" :' ,c,iI" pteyisão, :/\ Classe Médica de,

ticidade e a âtuaÍização d0S cja;cj.'os ). cicli�' alertar os seus meii1bros pa'

estatísticos em 'qlle; {lç alice'rç� o _( i:, ra; 05, riscos ela utilizaçúo elo PIa'

Plano, uma vez' que em Sap'ta cá: F ,': no' pp!. ,grupos particulares,' que
tarina exercem a proJ;issã:o' 700 me- rldotain sistemas de pagamento an,
dicas e o Plano 'iúdica a;pe�as ,à\ ,tepipido; mercanti1izando a pro'
existência de' 450, sem que 2011s: ,'fissão e trànsfonmmdo em instruo

tem das úrdu; de saúdo néle·, pre-', menta ele lucro, o trabafho' do mó·

vistas cêrca de, 100 niunicipiõs, cr.- , dic.o 'e a saúde do povo,

tarinen§cs, os quais são excluídcs I
sem nenhuma explica,ção, o que la- ,Diante de tais apnloiações, o

vai a temer a marginalização. de Conselho Deliberativo da Associa,
'grande parcela da população.'

'

cão Catarinense de M:ediciila v::li

Acham os médicos catarinenses /, �g��rdar a' redação final do prar�r�
que a fixaçi:.o inelástico, dos recu):- Nacional de, Saúde,' para uni. prOl'
sos em cada área:; para a rcmune- nu.hciamento mais ,definitivo, mtm·

ração dos serviços médicos e sua tel1do�se na' cxpec'tativa de noveiS

distribuição em relação ao núme- ró'rmulas que ven�am a apcr'::t+
1'0 de atendimentos prestados por çoá>lo,

cente- reunião realizada em Brasí­

IÜa. Correr-se-ia, ainda, o grave, 'ris­
co' de abalar uma organização pre­
videnciária, que, embora de forma"

imperfeita, presta assistência a
,

grande parte ela população.

Líder da opos'ição explica
o uue dissé sôllre a'lmprensa
"Não· fiz acusações a ninguém,

registrei um fato mundial, próprio
também do Brasil e de Santa Cá­

tarina, o de estar ti imprensa, \'1<1

de regra, vinculada a grupos i-C'­

ciai's, rel�giosos, econômicos, cultu­

rais', políticos, c, no que tanze
aos govêrnos, em apoio ou opm i­

ção aos luesmos" - afirmou o

deputado EVilásio Caon, lidei' do.
MDB na Assembléia Legislativa;
desmentindo que' houvesse. p1'O'111.:':'­
ciado declaraçõos o�em;iva3_ a '+}.Íi'
prensa catarinense,
"Apenas comentei,' na trlbulJ:l,

, )
da Assembléia, uma longa entre-

vist<1 que o Presidente do COE'TElL
deu ao Corn'eio elo, Povo, em éJU'1
destaca ri. necessidade de' execução
urgente de um programa cie t':lle-' 't

comunicações em Santa Catari�la t)
,

sugere a encampação da, Compa­
nhia Telef6nica Catarinense/'
"Também não fiz queixas pes-

'

soais, pois sou um dos políticos
catarinenses que tem tido cober­
tura ampla através' à imprensa es­

tndu,aL,
, "00' telegramns quo níe foram

enviados" pelos meus amigos' Alí­
rio Bossle e Daldr I'olidotP, presi­
dentes dós Sindicatos dQo: Jorna-

listas c Radialistas, SdO fl:uto,
,!

crelO ou, de cquivoc<;J., de Íl},t�rpl'e'
,

,t'a,ção. Não' acusei nephunr, órgão
de classe, que modestamente tel1ÍlO

pJ:'estigiaelo, e, nenhUJu jornalista'
'ou radialista,

"Na impossibilidade de explicar
a omissão do 'Govêrno do' Estado,

o d,e refutar as restriçocs feitaS

peld próprio Presidente do Canse·

lho Estadual de Telecomunicações,
há politicas interessàdos em des'

viar o debate <.10 probleiml de tele-"

comunicações, o especialmente o �

de telefones, pa1':1 utna 1101êmica
sem :3cnticlo, que não çlesejo". '

\
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